
DIVÓRCIO É DEBATIDO POR CIENTISTAS 
O divórcio é um bem ou um mal 

social? Para o debate desse assunto 
- hoje tema de conversas em toda
parte, desde a Igreja aos bares e clu­
bes sociais - o JU reuniu o depoi­
mento de etnólogos, sociólogos e nn-

tropólogos. Todos analisam o problo­
mn a luz da ciência, mas o etnólogo 
Mário Souto Maior, em meio ao de­
bate, deixuu escapar sua opinião como 
homem comum: "Sou contra o divórcio 
hoje". (11.ª página) 

ôRGAO OFICIAL DA U .F .PE. Sincretismo religioso do 
N.º 8

Progresso faz 
desaparecer o 
tipo popular? 

Com o progresso que 
caracteriza· nossos 
dias, notadamente 

nos centros urbanos, 
alguns hábitos e

• práticas sociais
vão assumindo modelos 

novos, quando não 
desaparecem 

definitivamente.
É o que ocorre

com os tipos populares
do Recife, hoje,

para alguns
observadores,
praticamente

desaparecidos. Já
o etnólogo 

Mário Souto Maior -
autor de 

• A Morte na Boca do Povo"
- acha que os tipos

populares não 
desapareceram e não

vão desaparecer 
nunca", e justifica

seu argumento 
com vários 

exemplos. (Pág. 1A)
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Os exames 
antidoping 
no futebol 

Uma palestra no 
Departamento de 

Bioquímica, da 
Universidade Federal 

de Pernambuco, 
reuniu jornalistas, 

médicos e 
dirigentes 

dos principais 
times de futebol, 
com a finalidade 

de melhor 
esclarecer o 

processamento dos 
exames antidoping 

nos futebolistas. 
Tais exames 

ficam a cargo 
da própria UFPe., 

que para isso 
conta com uma 

equipe altamente 
qualificada. 

(Pág. 3) 

ANO Vil 

DEC explica 
como circula 
agora o JU

• Qualquer aluno,
professor e funcionário

da Universidade Federal
de Pernambuco, Inclusive 
pessoas· ligadas a outras 

atividades, que desejem
receber regularmente

o JORNAL
UNIVERSITARIO, no ambiente 

de estudo, trabalho ou 
na própria residência,

bosta escrever para 
o Departamento de

Extensão Cultural
(2. º andar do prédio da

Reitoria, Cidade 
Universitária) mandando o
endereço e juslificando o 

seu Interesse
de ler este periódico. 

Esse atendimento se 
tornou possível a

partir do planejamento
feito pela equipe do DEC,

com o propósito de melhorar
a circulação do JU,

tendo em vista
sua distribuição 

nacional e para o exterior. 

" • 
• • 

xango visto por c1ent1sta 

Na noite recifense, o povo já se 
acostumou a ouvir o toque dos 
xangôs nos terreiros e os fogos 
espoucando nos dias consagra­
dos aos "santos" mais impor­
tantes. Durante as reuniões, as 
pessoas invocam os "santos" de 

sua predileção, alguns deles da 

Igreja Católica, outros saídos da 

crendice popular. Esse sincre­

tismo religioso é o que mais tem 

impressionado os estudiosos e 

está enfocado na 2." página. 

Televisão Educativa: como funciona e principais ob.ietivos 

Pesquisa na Universidade 
. . . ,,,. . lllotiva part1c1paçao Jovem 

Os laboratórios das Universidades brasileira.. rece�tº
urn núrnero cada vez maior de Jovens interessados e/�ª' 

F
os

P
d

olo mundo da pesquisa Os Institutos da Universl a e e, 
eral d · . d mplo Neles tem• e Pernambuco podem servir e exe · 

f'do efetiva a participação de jovens pesquisadores que, ao
�do dos mais experimentados, dos que já gastªrnm gran_de

�I 

rte da existência dedicados ao desenvolvimento das cten-

� ãr!!•s 
reforçam as equipes de pesquisadores, em todas as
do conhecimento. (pág. 5) 

Sociedade quer doar duas 
F acu]dades à Universidade 

A Sociedade Caruaruense de Ensino Superior quer doar
as Faculdades de Direito e de Odontologin n Unlv r idado 
Federal de Pernambuco. Para tnnto, foi ontre�ue um doeu• 
monto ao Reitor Mrircionilo Uns, cm cnróler oficial, ntravó 
de uma comis-sõo de professores, à fr nto o fundndor dn•
quela instituição, Tabosn de Almeida Nos próximos dias a
Reitoria da UFPE se pronunciar sobra n viabilidade de ob• 
sorção das duas Faculdades. A foto lixa o rito dn entrego 
do documento de doação. 

O que é e como funciona uma 
televisão 
educativa? Nas páginas 7, 8 o 9, 
o leitor dispõe de nmplo
materi< 1 informativo opin, tivo sobre
o o sunto, reunindo 0s1k:ciallstns
nn 111at rin, corno ó o cnso das
prof ssoras Janiso Pinto
Peres, do IN PE/N ·, o Astrogildn
Pae de Andrade, da ·nculdnde do
ducação, ai :rn do 

professor Franci co Dnno, 
diretor d Tel vi ao Univcrsitmin 
cunal-11, coadjuvmlo por 
m mbros dn ua equipo de trnbnlho. 

Seminário inicia programa 
d li conferência deste ano 

O Semin rio ele Tropicologln lnlctou o progrumn ninho• 
rndo P rn est eno, com umn conft:n ncln do pintor Aluis10 
Mag ,Ih, es, obro o projeto de uma e mpnnhu em delesn dn cultura nacional A pnlestro foi d s mais movlmontadas motivondo d bates mpolyante nt1 os om:nurlst s, dos'. taccmdo- o o prole or Cosnr Leal, ri. condiç n de comon• tarista afiei I da e s o. Os trnhalho foram coordenudo polo • critor Gilb rto r:reyro pro 1didos pelo Heitor Mnr-cionilo L,ns 
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É uma pequena 
sala de chão 

batido, paredes 
de barro, coberta 

frágil de telha 
ou folhas 

de coqueiro. 
O ruído dos 

instrumentos de 
percussão é quase 

ensurdecedor. 
Homens e mulheres 

- geralmente de
cor negra -

dançam, gesticulam, 
balançam os braços 
agilmente, cantam. 
As vozes são roucas 

e fanhosas. 
Fazem voltas, 

balançam as cabeças. 
As mulheres, de 
longos cabelos 

pretos, -
algumas idosas, 
gordas, outras 
ainda jovens, 
meninas -
agitam-se, 

requebram-se, 
inebriam-se 
com o som 
embriagador 

dos bombos. 
No meio da roda, 

o pai ou
a mãe-de-santo, 

comanda a cantoria, 
puxa os versos, 

comanda a cerimônia. 

Vestem roupas coloridas. exóticas. longas 
e fofas. Algumas mulhere� têm turbantes 
brancos nas cabeças. Usam colares de di• 
versas cores que saltam sobre os peitos, pro­

vocando ruídos estranho�; sand lias de sal• 
to alto, alvos, que podem arrancar poe,ra 
do chiío, enchendo a sala de uma névoa 
de mistério, de encantação, de um clima 
nlém mundo. Algumas parec m viver m­
biontes distantes, sagrados, buscando a 
identificação ou a comunicação com o mun­
do dos deuses, dos espíritos. dos santos 
milagrosos 

Essa lcgii'io do homens e mulheres. às 
vezes crianças. de t o diferentes gestos e 
urtudos, slfo o p::irticipantes da cerimônia 
exótica do xnngo, que se espalham cada 
voz em número maior, pelos ubúrbÍos do 
Recife, nos l11gares mais humildes, na re­
qloes mais pobres. Entretanto, contam, 
qua e sempre, com a pnrticlpaç o de p rso­
nagens importantes da vid oclal da clda­
do, que v om hu ca de favores- dos deu­
rio , em hu ca du lelicidad , trilham o árduo 
caminho da esp rança; árduo e e da vez m 
repctid�. 

Segundo o depoimento do sociólogo 
João Hólio M ndonça, d 
Nc1buco de Po"qul a 
locallzodos no rredo 
ros, no altos e no 

e encontram o cc 
normalm nto ldent1fl 
lotrc.1ro nns rosp 
um tipo de con 
d s d mais do 1 
d número, no 
tros onde prn 
de origem 11frtc na, lntro 
o cravo , tamh m eh m d , de 
macumb , no ui do Pai , bl na 
llnhln, do Pajelança, no A no Pa• 
r É um fenôm no típico d d q
dro urhon'l no máximo, d no· 

Umo das 
e que 

tudio 
t0 DO 
gõ A 
J Cat 
o maio 
n div111 
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n II ha do

"Inicial 
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to , o o c 
dondo a upr 
pr ticaa do o 

Bincr tismo 

A 

a1g 
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11 ster 

de valores de outras rei g oes como vór10 
do CD oi c1 mo domm nte, de práticM e de 
crença de or gem omeríndla , e do e pl­
nusmo, sempre fo1 uma constante nesses 
r.ultos D I eles c-er m hoje bem menos ri• 
gldo quanto ao cerimonial do origem afr1• 
cana e JÓ r fletir m o slncretl mo com ou­
tra rei g1õe É o ca o do Espiritismo de 
Umband • j t o Incorporado oo centros d 

ngo, na pr ncipals e dades brasllelras•. 
S gundo a nda o depoimento de João 

Hélio endonç • es divmdades desses cul• 
tos são naturais tanto da Afr1ca como do 
Bra ti, e, além de e situarem sempre em 
posição lntermed ária entre o Deus Supre• 
mo Olorum e os fié s, também se idcntili­
cam com os santos da lgroJa Católica Des­
tacam e entre les: Og11m, que é o deus de 
f rro e da guerra e é dono também do 
caminhos Confunde-te também com São 
Jorge ou Santo Antonio Yan:iã, a deusa dos 
ventos das tempestades e também dona 
das alm s. Conf •nd se com Santo Bárbara 
ou ossa Senhora dos Prazeres Oxum, a 
deusa da beleza e dos rios, é a Nossa Se• 
nhora do Carm:>. Ycmanjá, a deusa das 
águas mannhas e mae dos orixás. Muito 
respeitada, suas cores são o azul e o branco. 
Confunde-se com Nossa Senhora do Rosário 
ou dos Navegantes lbegi representa os gê• 
meos Cosme e Damião. Exu, uma divindade 
lnqu eta e confundindo- e com o diabo". 

Natura:s do Brasil 

Alnd slncreticmo 
rei g,oso por muitos 
ciente soei Is b s, e olgun dele 
me mo do Exterior, lntere sado nas ques­
tões do tróp cos ou no problemas da Amé­
�•ca Latina, diz Jo o Hélio Mendonça quo 

do Brasil aquelas 
q resultantes d 
f lgene brasllei­

os. como os 
rras, Tuplnam­

glstrar os ve-

sca da elicidade no

o so re aturai

lhos escravos que não cumpriram toda a sua 
missão na terra e foram santíf1cados pelo 
sofrimento, como Pai Joaquim, o Velho Lou­
renço, Pai João e Pai Tomós". 

Em todo'l os terrc ros de xangô do Recife, 
por exemplo, as figuras d Pai Velho - ge­
ralmente feita em gesso pintado de preto, 
com roupa paupérrima e o clássico cach1m-
1Jn - s o encontrada Junto o e"tátuas de 
lemanjâ sempr bela e vestida num lon­
go azul (possivelmente pa a revelar o & u 
domino sobre ns (Ilias) e a Imagens de 
No'"'la Senhora da Cone iç o ou de Nossa 
Senhora do Rosário Aliás, No a Senhora 
do Rosário é conhecida também como pro­
tetora dos escravos Por Isso m mo foi !undada no Recife. no século pass do 'uma igreJ • no bn rro do S nto Antôn o, lou­vo! a,. ossa S nhora do Rosário, pelos preto' o cravos, Segundo algun� h istoriadores at m , mo scssõ de xongõ no sécu'� pas ado, ram re liz d s na lgre1 o s mco

1 

m
d
o festa pro'ano-reli los.i" toda� P�tro-c na a polos fund dor do t m 1 

w����lo
t
ed�s ºPr�f o

mo de Nossa stn�'lraEsJ� 

Problemas 

Apesar da empre crescente odes, o aO\
r u s do xnnoo no Brn ,li nem empro O 

eus pr cur ore tiver m apolo tot 1 
ploto d soe ed de No Inicio do século, po 
exemplo, les er -m vistos com muito re er 
va e as sua cerimônias eram mesmo prot· 
bidas pela policia, que tomava a atitude d6
prender as pessoas que fossem surpreendi· 
d s nos seus rituais. Os toques, a zoada 
dos tambores e as cantorias dos particlp3
tos não agradav m a certas áreas da s�cla­
dade. sobretudo àquelas mais oristocrát1ca

5e trud.c1ona:s, que exigiam punlç o para 8 

pes'oas que se metiam nos xangós 

Pouco a pouco, entretanto. o proble�o­
foi diminuindo A rocledade brasileira

665 meçou a sofrer radicais transformaÇ roll1 
Pessoas de origem humilde, e que cresce 

ros 
se Identificando com os toques dos ter� nS 
foram 0usum·ndo papel de importuneª 0s
sociedade. Familias inteiras deix0ndt�811 
bar acos e os morros, em virtude das 115

li" 
form:ições da economia, f,cavan1 rl;9

d11 10-
rmam papel de relevância na soc.1

1 
:mo ss 

mavam os postos de comando. rv•8 
05 oã0 

sim, não esqueciam as suas or198 
itlu\t05 

esqueciam os seus santos protetores�nte na 
desses santos • particip n:Jo • d1rcta�tcltDd� 
influência da riqueza, sendo s

:ihoriaS 
para que a "vida apresentasse 01 

aos p 9 
Voltam aos xangôs, a seus santos, 
e rnaes-de-sanlo. 1 

u1çá0 p0 I . Dat porque a rigorosa p�r�cg 
os pais 

ct�I começou a deixar de existir·
uvretTlen� 

maes-0e-santo podiam exercer pecisl 
através apenas de uma licença 8�50 . E
pollcrn, as suas otivid;;ides re119 1 

xigllt1C 
tr tanto, ainda hoJe existe uma �2 hOt11
os toques n5o podem ir alern das 

118zeS, 
Uma medida certa. o toques,

à
s 

,anvª 
terrompem o sono, assu tarn as cr 
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Livre-Docência 

o deputado pernambucano Marco Anto­
nio Maciel apresentou projeto. na Câmara 
Alta, sugerindo nova redação ao parágrafo 
único do art. 19 dn Lei n� 5 . 802/72, revo­
gando, consequentemente, a Lei n� 6 . 096/74,
com o que seria reduzido o prazo de 5 para 
2 anos ininterruptos de magistério, e de 10 
para 5 anos de diplomado, como condições 
para inscrição em concurso de livre-do­
cente . 

A justificativa do parlamentar tem o 
seguinte teor : 

Como se sabe, entre as exigêuciQs dita­
das pelo Conselho Federal de Educação, 
quando se reformularam as normas de or­
ganização e funcionamento do ensino supe­
rior, aquelas que se referiam à qualificação 
do corpo docente dispunham que o titulo 
de Mestre ou Doutor, obtido em curso cre­
denciado, constituiria requisito para a ins­
crição em prova de habilitação à docência 
livre .  Dispunham também que a forma­
ção e o aperfeiçoamento do pessoal docente 
de nível superior obedeceria a uma política 
nacional e regional defl,n!da peilo mesmo 
órgão colegiado e promovida por meio de 
uma Comissão Executiva cm cnjn composi­
ção deverlnm incluir-se representantes do 
consell10 Nacional de Pesquisas, hoje trans­
formaria em Conselho Nacional do Desen­
volvimento Cientifico o Tecnológico; da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior; do Conselho Federal de 
Educação ; do Ministério do Planejamento 
e Coordenação Geral, hoje Secretaria do 
Planejamento ; do Fundo de Desenvolvilnen­
to Técnico Científico ; do Fundo Nacional 
do Desenvolvimento da Educação e das Uni­
versidades. 

Embora as determinações da Reforma 
devessem vigorar a partir da publicação da 
lei, ocorreu que o número de cursos de pós­
-graduação, considerados strfoto scnsu, cres­
ceu vagarosamente, não só por notória 

falta de docentes do mesmo nível, como 
também de recmsos materiais por parte das 
Universidades e pelos naturais entraves 
encontrados no atend)mcnto das normas 
para credenciamento dos cursos do Mestra­
do e Doutorado . Em consequência, ntra­
vés de lei, admitiu-se que, durante o prnzo 
de dois anos (de setembro de 1972 a setem­
bro de 1974) ,  candidato não portador de 
titulo de Mestre ou Doutor, mas que con­
tasse 5 (cinco) an06 ininterruptos de ma­
gistério ou 10 ( dez) anos de diplomado em 
curso superior, até 1969, pudesse candida­
tar-se à Jlvre-docência . 

Em que pesem os esforços do MEC e 
de muitas instituições de ensino, em 1974 a 
situação permanecia quase a mesma: algu­
mas universidades tiveram que recorrer a 
professores de outros Estados ou mesmo do 
exterior, o que implicava, como decorrên­
cia, em sensíveis despesas . Em face des­
tes motivos, presume-se, em fins do ano 
aclma referido promulgou-se outro ato le­
gislativo, prorrogando novamente o prazo 
estabelecido, até setembro de 1976 . 

Objetiva-se, osslm - cm vista das dlfl­
cnldndefi que perHlst.em nn q1111l lflcn,çi\o cio 
pmisonl docente cte n!vf'l miperlor ntrnvés 
destn proposição, dlminnlr o pruzo dn 5 
(cmcol para 2 ((10!�1 anos lnlnl.crruptos cl11 
magístél'io, e baixar pi:i.rn 6 <C'lnco) imos de 
diplomado, os 10 (dez) e.nos estabelúcidos 
cm lei, para concurso de J ivre-docêndn . 
Intenta-se, parn. esse fim, rl1u· nova redação 
ao Parár.rrafo único do nrt 19 da LN n9 5.802, 
de 1 1  de setembro de 1072, incluindo, no 
texto. os dois anos prorrogados em virtude 
da Lei nº 6 096, de 5 de setembro de 1974.

Fixa este projeto, é o que so pretendo, 
prazos mais justos que os anteriores - ar­
bitrados, de resto, aleatoriamente, sem pré­
vio conhecimento dos interessados - nm­
plinndo-se, também, em beneficio rlnR pró­
prias univcrsldndes, a fnixl\ dos (1.mpa1·ndos 
pelo rt•mM1o do legislndm·. 

--------------------------------------

A imoralidade no teatro de Cordel

da gaiola 
• 

pesquisa 

N o  Nordeste , a atividade artesanal é am• 
pia e variada, constituindo melo de subsls• 
tência para mi lhares de famil ias . A madeira, 
o barro , ferro , couro suo os principais e le•
mentas que servem de matéria prima ao
artesão O gaioleiro ,  isto é, o artesão da
gaiola, encontra também mercado consumidor,
quer na zona rural quer na urbana, embora niío
se tenha d ispensado a atenção que está a
merecer . É que os olhos do público, princt•
paimente os do criador de pássaros, se vol­
tam apenas para a uti l idade da gaiola .

Entre as diversas pesquisas programadas 
para este ano, pelo Departamento de Exten• 
siio Cultural da Pró-Reitoria para Assuntos 
Com uni t.idos da U .  F .  Pe . , figura um levan 
!amonto sobre o atividade artesimal dn guio•

em 

ta ,  n a  área do Recife, pesquiso cujos resul 
tados sorl.io aproveitados pela Dlvls1í(l dt1 
Museu do DEC, que comnçll a reunir dm.lm; e 
objetos com vistas à l nstaliWilo de f ln lllvn do 
futuro Museu da Unlversidodo , 

Jo;io Gomes da Si lva, um homom do povo 
quo mora no bairro proletário do Tejlpló 
a sua rua tem um nomo belo: Alto do Cóu 
- foi sol icitado polo DI:C para participnr
desso pesquiso, consldorunclo sor olo um os•
peclal lsta na matéria e que monlórn amplo
re lacionamento com os artesãos da gololo, no
capital pernambucana .

DISTINÇÃO 

Joiio Gomos taz umo d istinção entre o 
artosiío da uaioln e o criador do passnrinho 
Explico quo nem sempre o nrt ,i;ão é ao mos-­
mo tempo criador de pássnro!l . O prlrnell'O 
tem como preocupação primordlnl íuwr 11 
gaiola, encontrar mercado consumidor o, con• 
soquentemento, garantir o sun imbsistõncln o 
de seus famll lare!I . ,lá o sogundo nl\o tom 
e.,sa preocupoçiío - nlvo os quo fnwm co, 
rnérclo, apris ion indo ns avos, lndiscrlmlnocl t• 
monto, pnru vendê-los nos íulrw, livros, lnfrin, 
(l indo fl l.ei da Proteç lu ao Animnlf, , 

Crlur pássaros roqut)r conhorlmontos espu­
r.iflcos nu que diz rospeltu noii t ipos do ol l  
rnent ç o o de ga ola ost 1 10111 i n lht • ncl 
1..hrern 11n plumum m -, omblonto I vlt11rnlm1 
necessárias à pra 1,rv 1t; ü d.i omtdl'l u conso­
qm ntemente 110 (l(lll i l ihrlo 11moclon11I do p s­
suro, prlncipnl111011to quando so t rotn de cn• 
nárlo de brlg 

rntro outros fatoras quo !ovam unrn p, 11, 
soa I mi r po sarlnho flqmn o nsp cl.o nft•• 
tlvo, a comttnlcaçliu quo pus n a ser 111-llnho• 
leclda, n partir norulrnonttl do niom 1110 om 
qua a nve 1:011101,n u eshoçm rnnçoe11 do 
olegrlo, q11 ndc1 seu dono, ou n posst)/1 qun 
lho tlisponsn culdudos, so apruliimn d11 gnlola, 
o ola cnntn. m nifost, ndo CQnlont 1111fmlo, 1lgo
que trnn e nele <111 l sornnnto oncontrn ox­
plicnç 10 �o I nc,11 ndo crnno 1111 t ,rin d,1 1 111pria n tur eza • 

Recebemos uma carta do poeta de Arnc9Jú, o amigo 

Manoe l d 'Almelda Fi lho. surpreso com a denuncia do seu
cofeg d 8 hla O poeta Rodolfo Coe lho CaVé1lc11nte, de que
"os T�at�os ª de 'corde l estão lovondo pnrn a imornl i  d ade as
suas apresentaçoes e distorcendo ou desvirtuando a fi�urn 

do tr d 1 ,. Pede me ele parn investigar se istoova or popu ar . 
está acontecendo .

1 eça e nem conhec-emos
Nunca assistimos a non ,umn P • 

conhecimento, das este tipo de espetáculo; apenos to,mim
��

s
, 
<>eus Integra ntos, declarações de Eudes je CMvalho , u

�, ..C ·s:dutorn Mald,\ta " ;� e  referindo à tldaptaçtlO dos folhetos .
. 

A 
Antonio " " Lam pino

Ao mesmo tomro, nfio podomos dr-ixar cio <liir crédito 
às denúnclas cio poetn noclo llo Coelho Cnvalcunto o do 
iipolar a sua campanhn, para evitar osso abtrno Conhecemos 
de longns d,1ta< a sua l uta paru evitar 11 pornografia na 
poesln popular, com a sua " Gu rra ao lmnrnl ", ando o poet.o 
dizia pnra sous loitore�, ::iJ roforlndo no Primeiro Cnnqres• 
so de Trovadores o Vlolelros. do Salvador, orn 1 955: " quo 
1m1ii das finnl idades desto Congreaso ora comhnter a 1 1· 
cenciosldado NLio é possivol continw1r este estado de col• 
sTts ô Brm, 1 1  inteiro está repleto de l l10rnt11ra lrnorn l ,  corno 
revistas i lustrndas com cl ichês de VOllllS, tipo u Evn " o 
cadernos che ios de piadas i ndecentes·, com folns l icencio• 
s idados . Os trnvudores• do Brns! I ,  depnh de so fi lhirern n 
sun Assoclnç, o, nfio poclorfio vender, publ 1cnr, o<l i lnr, nscro­
vor l ivros ou cadernos dostn 11nl11r0zn Como podenw:, crlur 
os nossos· l l lhos se as nras esl1ío cholns de l l toratur.1 ln 
dr.conto? Não é possível , Ontem oram os m.ll ore'l 011õn11110. 
que escrevlmn folhetos Imorais por11 oxplorar os l11cm1tos ,  
hoje nfio , 6 1m1 merendo livro, o os verdadolros trovndoros 
estão dolx1111do o ramo por cousa disto Não t nham o mo, 

nor rer.oio ,  pre;wcJos colegas, crnnb toremos, dentro dns 
no sas po sibll id, das, ssu l i t1.rntur I l lr.nnclosn . P11r I sn 
i:011t11remos com o opolo das nutmidados computn11ltN . O 
trovador popular pode oscrevt r as sti. s hlstórlns om vursos, 
os fotos nrnls lmportnntes do pnís ou do!l 1: t.ido!i, sonno 
r.riaç, o próprl da l i teratura :mdln i:01110 tuzom c!Hzm1n;; dt1 
col oa por ai a1ora Tod cntlca ó r..ibívol, porém qunndo 
ela ó ORcrlta com decãnclo, som ferir u mor I da quem q11tir 
q110 seja . Queremos Ir lonc o,  levando ao conhoclmonto do 
f11turo i1ssoc1ndo pflra que rm11,nhli n o nhusem dna <;ow1 
direito o dos d1rol!o que I fu1 11rn A socíiiçlío tlog Trov11 
doro. há dn l he• ti. s ourar" .  

A Moça que Mordeu a Careca de Santo
Usbfüi ;. 0 Se rolano Céu Inferno e Sertão" ;  "Antonio de 

, da Lrna " ·  do l undo d o  Mar " ·  "São Jorge Contra os lnv
d
asores 

R
c

obe
•rto' "A 

' 
ensan o em Moça que Be ijou um Jume�to P 

este teatro " nb•rluCarlos" ; por Orlando de Sena, dis�.e q
t!

e 

de sua f lnol lda daurna Porta à dramaturgia  brasi le lr
d
a • lllem

estréla 110 Teatro c
p
orno pesquisa cultura l ,  antes O sua 
atol .  
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E a s im mal um, v z o vulhn ílodolfo, corno um v, rdn• 
doiro 0111,cot , 6 o primeiro II o lovantm ,ontrn 11quolo qu( 
querem desvlttt1 r A11!1 nrto, 1uo sompro I londou com 
uma forço do olg, nto . 

LillDO MARANHÃO 
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Marcus Acciol a Botânica Invertida: 

A
, 

arvore do o ma 11asce da folha 

Nascfdo m 21 de Janeiro de 1 943, no Eng ho Laur o, em Ah nça, entador da Orque tra Armorial de C mara, acompanhado de seu irmão 
Ne tor Accloly, recitou seus poemas por todo o Brasil formado m D reito p la Unlv rs d d C tólica de Pernam co, prof s­

sor d Ut ratura em col gio do Recif , Marcus Accloly xerc , nd , 
a funç o d As or Especial par As unto de Dlvu gação e Cerimonial 
da Reitoria da UFPe, depo· d ter sido Chefe do Cerlmon I do 
Governo Eraldo Guelro Publicou tr s livros de poe a: "Cancion iro" 
( 1 968) : " Nordc tin dos" ( 1 97 1 )  e "XIiografia" ( 1 974): o p meiro atrav s 
da R vista "Estudos Unlversitarios", o segundo pelo " Imprensa Un v r• 
sitári " e o t rcelro pela Companhia Editora de Pernambuco Como pre-

Gr nd poeta, Marcu Acclolv é, talvez, ntro os novas gerações 
a expres o poética de fôlego mais amplo do Pais Tendo uma conce • ção vord deiramente ambicio a da arte, sua poe a, que barca d,f:: rente mvels_ da realidade, ln�� do telúrico ao cósm co, do regi alismo o univers hsmo, vem adqu,rmdo, com os anos, um conteudo ép co qu ultrapassa qualquer particularismo de meio ou geração Para ele como confe�sa na entrevista a seguir, "o poeta tem que ser ele todo' par que Ja ele mesmo" 

1 Que relação tem S1sifo, personagem 
mitológico, com a proposiçao poética encar•
nada em sua obra mais recente, ''Sísifo"? 

R - "Si ifo "  é S1sifo e " Si ifo " n o é SI 1-
fo, ou melhor, · sr lfo" é, no mesmo ciclo 
personogorn m1toM I'c'> e moderno Assim 
como o sua p drn n 10 parn no rochedo . le 
n o cessa no t rnpo e, e o seu tempo é 
sem tempo, o seu o paço é sem espaço: o 
pa :mdo-mltlco. o presente-real e o futuro­
olegórico , cnucriam dentro do Inferno, Pur 
gatórlo o P.irníso l i terário . Ele é ho1e um 
re u ltad� da 1mnginor;ão anterior o posterior. 
" Síslfo • ncnrna S1sifo , o hornom e o poeta. 
Proponl1o, portanto, av três dimensões de 
Síslfo ou • Síslfo • em três dlmensoes . 

2 - Você pretendeu, com este últ mo livro, 
fazer ma rotura com seu regionalismo an­
terior de "Nordestinados "? 

R - Nlio propriamente uma rotura . Explico: 
quando ou era menino , gostava de Jogar 
uma podrn na água e observar o desenvol­
vimento dos círculos:  o primeiro em torno 
da pedra, o segundo em torno do primeiro , 
o terceiro em torno do segundo e, assim, 
l nf1n itam1mte . Ora, após cantar (em redor 
da pedra) o primeiro círculo ( " Cancioneiro " )
passei ao  segundo ( "  Nordestinados " )  e ao 
terceiro ( " Xi lografia" ) . Agora é o quarto 
círculo: • Síslfo " . Dentro de uma progres• 
são, poderia relacionar os três primeiros li­
vros aos três estágios de minha idade . • Sí· 
s l fo • seria o in ício e o fim da mocidade . 
Decerto , como no soneto de Machado, 
tenho mudado com os natais .  Tal mudança, 
porém, não Implica em rompimento . N o 
rompi com o meu regionalismo nem o meu 
regionalismo rompeu comigo . A minha 
poesia cont'nuaró - corno dirio Neruda -
regional, dolorida e chuvosa . Mas, cada no­
vo l ivro há de estar em um novo círculo e 
cada novo circulo será um resultado e uma 
di latação do anterior . Plagiar a si  próprio 
é pior que copiar os outros . Um manei ris• 
mo é uma criação esgotada . A única co isa 
que um autor pode repetir em outra obra é 
o seu nome na capa . O poeta tem que ser
ela todo, para que ele seja ele mesmo

3 - i verdade quo você adota um procedi­
mento poético, do mais clá11lco ao mala
moderno po11fvel, nt relação a cada canto 
de "lfalfo", o livro de poema mala aapeaao, 
escrito no Brasi l, depois de " lnvençlo de 
Orfeu", de Jorge de Lima? 

R - " Do mais c:á slco ao ma s moderno 
possível " existe um caminho a percorrer 
Em relação a " Síslfo " ,  o próprio l imite do 
possível é extrapolado, ou seja, o proced • 
mento que adotei vem do clássico mais i m­
possível ao mais impossível moderno Nele 
sobre o poeta e sobre o homem, há - como na 
frase de Camus sempre o peso do pas 
sad:> e do futuro Algul}I autores têm aban­
donado , esquecido ou negado um tempo 
uns acendem no ontem a lanterna d Dió­
genes ou de Alad m, outros revolvem no 
dizer de Mayakovsky a merda fóasll de 
agora e, finalmente, outros na vanguarda
do tempo segundo César Leal sopram 
trombetas da 6 às 6 Ora, eu apen pre­
feri um tempo lnconautll no meu tempo po a 
nele hé I mpad , fézea e trombetas 

4 Voc6 aaha que .... mudança de 
nho nr queceu ou quebrou • o.ga,llcld■do 
de ... obra P"tl•7 

R Toda m 
bra e nem 
men M 
o d r 

o 
o 
q 

c rcun tãncla de e e tar l imitado pelo mun­
do não é a de l im tar o mundo Porventu­
ra não f I V1rg1I o o mesmo poeta das " Geór• 
gIcas • e da • Eneida "?  Houve alguma que­
bra da obra hr ca para a época de Camões? 
Jorge de Lima, não foi .  ao mesmo tempo, 
diversos poetas? Quem fo i Fernando Pessoa: 
Alberto Caiei o, R cardo Reis, Álvaro de
Campo ? Há outro ponto de vista: a histó­
ria da li eratura tem apontado um sem-nú­
mero de autores que cult varam vários gê­
nero l i  erárlos E; de se perguntar: Goethe 
foi poeta ou prosador? Garcia Lorca foi tea­
trólogo ou poeta? T S .  Ellot foi poeta ou 
critico? A organic1dade de uma obra poéti• 
ca só se quebra quando o poeta deixa de 
e crever poemas e,  C'>mo o i luminado Rim­
baud, se torna mercador de escravos e car• 
rega, sobre o ventre marcado. o ito qui los 
de ouro 

5 - Como conseguiu conciliar a utlllzac;io 
das normas cléaalc:as de Homero at6 Dante, 
puaando pelos tr6g'cos gregos com a acel­
hlÇio das vanguardas que ainda não se fir•
maram no solo da tradição? 

R - A tradição é uma fonte Outra coisa 
é o rio Conservar a tradição como tradi• 
ção é parar a h atórla ou Inverter o tempo . 
Escrever em uma ,alz cl6ssica é o mesmo 
que plantar uma árvore no ar Não hé' melo­
termo· a trad ção vem do primeiro número 
até onde estamos e, de onde estamos até 
o numero u ltimo, é a Imaginação . Os movi• 
mentos I terárlos sempre têm rompido com 
o p s ado próximo e se l igado ao passado 
remoto Tio detestável como o Parnasia• 
n smo hoje é o movimento mais recente, 
que não saiba do ontem Ora, ficar nela 
(tradição) ou - como d1r1amos em outra
1 nguagem - na dela é sair da nossa . Por 
outro lado, tecer, no presente, a transa do 

futuro sem pas ado é andar meio-caminho . 
Conv m não esqu r que poesia (poleln) 

gnlf cr ação e que também foram os 
poet que criaram a trad ção O oficio do 
poe moderno resulta na nvençio das van-

• q o tefJlpo dentro da nossa tipo-
ca f rmará ou nlo sobre o tempo Mae, •• 
bemoa n ng cria nad de ttada nem 
e ave palavra a m alfabeto Claro que no 
campo da arte nada deve er provado como 
no catnpo da cl nela O criador não pode 
ser jama um reaclon6 o (o que fanfl um 
homem quadrado den o do mundo redon,­
do?) de f eúdo Por lflO pera 

- ·

da Insplraçlo
PDll•=•antlrnanto) 

ter 09 1 vroa de
8 0 poeta 

Ironia que 
�lnaa um
garatuja daa 

crnmças Mnis forno a e a ob ervaçao de
Edg-.ir Al lan Po obre a mpo ib1 hdade de 
se escrever um poema lonqn p rque um 
poema longo - diz ele - é no melhor dos 
co os. uma série de poem e I os al inh, 
vados Porém, são demasiadamente oportu­
nrs as palavras de T S Eliot obre Edg r 
Al lan Poe ·o  que devemos ter pre�ente é 
que elo era incapnz de escrever um poema 
longo Ora (sempre fu, capaz de afirmar 
mriis coisas do que neg r) a obr s moder­
nas de ficçoo nno parecem ter nece sarla­
mente. uma umdado . Em contrap rtlda um 
poema épico do presente noo pod na er, 
com relação a ">Ua estrutura, um poema épico 
do pa c,ado . O problema, a m u ver, t m -
como diria Drummond out � rim e so lu
çao Por exemp'o : um halk�l é, como e sa 
be, uma espécie de t rc to,  ou eja um 
haikai é uma composiç1io (de orlg m Japo­
nesa) com três versos d (5) c nco, (7) sete 
e novamente (5) cinco síl h s po tIcas Um 
poeta l írico pode encorrur a sua emoçi.lO 
dentro de um halkal ou de um terceto mas. 
para cantar o I nferno, o Purgatório e o Pa• 
raiso. Dante escreveu todo os tercetos tia 
• Divina Comédia • O fato da • Comédia · de 
Dante ser Infinitamente maior que um halkal 
de Bashõ, não quer diz r que Dante Ja 
Infinitamente ma o qu B Ant 19-
nlflca que Dante não er be nda 
lembrar que uma obra f gment ria pode 
compreender uma qualquer un dado Intima e
que uma peça unica pode p e ontar certa
fragmentação de espmto . Portanto , o me 
mo fato que me levou a cone ber um livro 
como um poema ó, talvez me leve a e cre 
ver um outro livro onde h..,ja, , o m mo 
tempo, todos os nssuntos todos os gêneros 
o formas l i terórlos

7 - Que dífculdade você vem enfrentando
para a publicação do seu livro, principalmente
no sul, dada a espe11ura do volume (500 pá­
ginas) e diante de um campo ed,torlal alta­
mente comprometido com o gosto equivoco 
do grande público? 

R - A dificuldade do poeta começa em 
escrever e não acaba em publlcor . Aqui se 
fariam necessários dois versos de Joa'> Ca• 
bral de Melo Neto ; · 1:  difícil defender/só 
com palavras, a vida "/ O poeta (para ser 
poeta) tem que realizar uma série de ofícios 
paralelos ao seu ofício verdadeiro . A poesia 
está a exigir-lhe toda a vida e a vida está 
a exigir-lhe todo o tempo Contudo , quando 
ele realiza o que poderíamos chamar de 
sonho, surge outra realidade: a pubhcaçao 

do sonho . Quando esta tarefa é, finalmente, 
realizada, há o problema do leitor ou, 
para usar as suas palavras. o gosto equivo­
co do grande publico . O pior de tudo é que 
o único prazer do poeta é a cri ção Ele vive pa­
ra ela e existe para o resto. É o mesmo 

lema dos navegadores antigos Navegar 
é preciso : viver não é prec so • - trans• 
formado por Fernando Pessoa ·  " Viver nao 
é necessário; o que é neces rio é criar " .  
O poeta que é capaz de Inventar o tempo
6 lnçapaz de Inventar, como Gutenberg, a 
111111..-11111 . Quanto mais inventivo e e pe so 
for livro de poes a, mala diflc I erá a 
sua publ lcaçlo O trabalho tlpogréflco r 

quer, cada vez mais um 
recriação Arte-gráf ca 

toa O e rttor modemo 
o campo ótlc e óptt do I tor Aqui a
bo 1 • lnvert d e flrvore cio poe,na naa-

dli folha O caso teórico se complica na 
prática quando um ed tor confia no poeta, 
deaconfla do gosto do publico e (a rectpro 
ca é verdade ra) quando d c o poeta
pode confiar no goa que-
ro cl r (n o caber 
pios Mas em verd 
f)llbllco ptov 
de algun edito 
de alguns autor 
o mau produ o 
ae equ voca 

o ? MI
cuidadas de p 
mas dificuldade 
clpalmen o no 
tas (500) pág nas 
deaenhoa-gráflco ) d três face , etc e 

S Por qlM Yoc6 acolheu Uffl � 
grego como ltstfo, • YN de ...,..._ 

gem brasileiro? Essa foi, de sua parte, _.. 
uma forma de rotura com o reg1onalilffl0

R - Escolhi um personogem que pu 
marcnr o I111cio o o caos da no sa e 
çao "S1  lfo" é uma espécie do Ad o 1 
a d1fenrença de ter sido criado pelo hom 
ocidental Cl.iro que, otrnv s do uma li 
ça poética) f •cçao, eu poderia de locar 
tempo o espaço, um personagem bras 1 
Porém, tal recurso (como Dido de Vi 
Ja não seria moderno . Além do ma 
Brasi l ,  como toda a Am rica Lat,n , t m 
tido o impacto e O inf!uenria da colon 
do mundo . Somos o publ:co de um t 
ond participamos como atores So�: o, nr>s os e cnt1mos os problema a e 
Significa dizer que vivemos o que som 
o que n ri somos A nossa roalid da 

tornou cosmopolita sem que mnda fosse 

co mopol ,  a Houve. de súbito, uma nec 
s1dode de acompanhar o mundo e se com 
nicar com ele No., ,o universo pacato (e 
o po na fobula do poço) foi invadido 
co sos t.io e tranhas como habitantes 
M rte No momento em que o mundo ten 
v extrapolar os galáxias, tivemos que 

trapolar o mundo e o nosso sonho A t 
Vlv!I0 por exempl ' empurrou hflbltOS, u 

c um s, paíse , noticias pelrt'l no 
o 1hos e ouvidos Começamos a abr 
boca d ante d, s propaganda ollment•� 

8
a r splrnr o ar de todo o planeta 0 
uma rotura? Eu diria que não . Houve 
novo in 1c o o. dentro dele, começamos
futuro que se fez, no mesmo tempo , ,,... 

ado o presento . O mundo - como 0 

nho paro J hn Lennon - havia acabado, 
p c o recomeçá lo Um zero estava no 
e um d z no princ1p10: a contagem da;/ r 
ero r ")1 lva Ora, um brasileiro P 8 d zer dn eu ntlmento, 1amab da su�

1 per nc1 mun l ial Exemplo : o que 
moe; da guerrn que nno t ivemos o qu\ 1 tllno como se fora na carne? Que RIO � 

bena cln ]agunr.�gom a õmica? Há 0 
r r, stro mais recente: enquanto os 

v bra 1 le ro procuram adotar 0v crianças 
nnamisto , algumas vozes se alteiam co 

tal atitude que classificam de demagóQ� 
publ lc1 tár a Cre o o todos hão de e 

que há mala publlcld de em matl" 8 qu m lvar uma cr ança O qu acoit 
etl' que a b aa ( tra s 

t m nto de human dade de que I Jo� 
D nne) s o as maos vi am tas 1, 

c p m do sofrimento univ rs I e, d1ant 
d 1 , quec riam n o só o ab ndon d 
no o m nore , ma at os seus len1t1m 
f1lh . por • r r, se tornado. como dlrl
W h tm , a maos do mundo Portant 
S1 fo ", smdo do inferno mltol6g 1co 1 

semelhante oo mundo de hoje) e rolan: 
desde o m,c10 d:1 cultura ocidental ,  a ª

p0 pedra ou o sua bombo, é, ao me mo tem
fllll o mito-herói, homem e poeta que sabe O 

nda montanha e sempre volta ao seu pr;fl pio . Ao alcançar o alto elo, através do 
re po Inver ido por uma teoria poótica, ra�fcl 

sa à origem Sobre a ua existência 
8ç10

cn. também pesa o sentimento da clv• ll�ndo 
oriental assim como o de outros mem 1 
po síveis Como não é um personi0 8 u 
rico, a sua vI ao nao é a dos olhOS 

O 
nó­

autor Ele acumula o olhar de t� 1/nG 
mero e, ao expressar-se em nOS bal>BI Atambém conhece as paiavras d! 1110nt11nh 
sua montanha é como o-subir.uB· crésc\fllO 

de Einstein e a sua pedra será O � 8 cofll 
de mars uma pedra, mineral e V v 
uma estrela no píncaro . 

!l - Como descreveria o tenõrneflO paétlfO
e a m suo do poeta no mundo? 

des 
R O fenomeno poético é um n,UO
irreprimível de extravasamento e e; ( 
ção Na Juventude romântica, a po;

s
u�o • T

a tubercubsel era • o mal do s e de 
s ntIment tinha uma origem e uma 

8 
• 

ga lntermr Na juventude moderna, 
de ft a de por para fora, também vem 

Jj 
ou seja, também ó exterior .  O poe t�o 

ofre por si próprio, mas vive aco 
d
s 

emáqum -do-mundo e, contra ela, 
co o punho das palavras Aqui 

frase de Sartre o Inferno s o 08 
(M

O po é uma e pécle de obJetlVO 
vo posto) a ser atingido . E1 é; 

n ível do alvo e, entre os nllrn 
h m n , parece rodar no centro dr
1 1: a mo ca, presa na teia  do 
voz abafada pela aranha.do-rnun 
tudo rec nhece como André B 
que a violência é o único melo ad 
expreasao Mas , não apenas 
e mo utll za a viol nc a contra a V 0 
Sei que t I teoria pode parecer llfl"

em porém a própria vida é a 
mia Ao do poeta feito rllto 
d zer p los outro Seu comprom 9:f
o t mpo e o seu mundo (embOr• 
outro mundo eap ritual )  ate mÍJndO 
um un ver o particular onde po 

1 um orgulho uperior Quando •
c mo Baudelaire, que no mundo 
não h4 mais lugar par o artl1ta 

que, no mundo moderno rn 
há mais lug r p ra o homem A 
br vive é enquanto o homem ■0 

o h'lmem obrev verá enquanto 
brev ver Por Isso, envolvido na
poeta e homem, partlc pa, po�8 

po ivel colher • florn do 
aárlo plantar as outras flores . 

4 
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Muita gente ainda mantém 
a concepção de que o pesquisa• 
dor é, geralmente, "o velho 
barbudo, com lentes grossas, 
que tanto pode estar perdido 
entre empoeirados arquivos, 
remexendo livros e documentos, 
como manuseando números e 
fórmulas científicas, ou debru· 
çado sobre as lentes do micros­
cópio, atento ao movimento de 
um microorganismo qualquer". 

Essa imagem pode desapa­
recer definitivamente, para 
quem visita os laboratórios da 
Universidade Federal de Per­
nambuco: juntamente com os 
cientistas mais experientes e 
que somam mais anos, longos 
anos dedicados às investigações 
científicas, considerável núme­
ro de jovens absorve a maior 
parte do seu tempo pesquisan­
do, quer como estudantes, quer 
já na condição de professores 
recém-ingressados como tal, ou 
de pesquisadores. 

INTERESSE 

A pesquisa é mesmo inten­
samente procurada pelos 
jovens, que nela buscam exer­
cer sua criatividade, sua am­
bição de conhecimentos, e 
saciar sua curiosidade intelec­
tual ou científica. A prática 
do·s estágios em laboratórios, 
nas diversas disciplinas, tor­
nou-se uma constante, atraindo 
o interesse das novas gerações.
Daí a ênfase dos administrado­
res no sentido de adquirir equi­
pamentos modernos, celebran­
do convênios com instituições
nacionais e estrangeiras, den­
tro de uma visão dinamizadora.

Esse interesse justifica-se 
ao mesmo tempo, pela necessi-

Jovens estudantes absorvem 
a maior parte do tempo 

pesquisando, procurando 
encontrar, nos laboratórios, 

suas vocações, 
sua ambição de conhecimentos, 

sua curiosidade 
intelectual ou científica. 

JOVENS 
ATRAÍDOS PELA 
PESQUISA 
UNIVERSITARIA 
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dade de ampliação das ativida­
des de pesquisa, como fator 
preponderante para o desen­
volvimento das comunidades. 
Cabe à Universidade a iniciati­
va e o comando da mesma, 
como o centro da ciência e do 
saber dos povos modernos. 

RENÚNCIA 

Há quem aceite o argumento 
de que o maior entrave a uma 
participação mais ampla e ativa 
de pesquisadores jovens, nos 
programas universitários, seja 
o problema de subsistência,
porquanto fazer pesquisa exige,
na quase totalidade, tempo
integral. Por isso, já existem no
Brasil diversos programas de
apoio e incentivo a pesquisado•
res, principalmente na alçada
do Ministério da Educação e
Cultura.

O fato de os jovens, em 
grande número, escolherem a 
pesquisa, pode ser visto como 
um exemplo de que ela reflete 
uma atividade absorvente, por 
sua própria natureza, exigindo 
das pessoas que a tanto se de­
dicam, principalmente quando 
jovens, a renúncia a uma série 
de aspectos de suns vidas, para 
se fecharem nos laboratórios e 
bibliotecas. 

É através da pesquisa que 
muitas vocações de cientistas 
passam a ser reveladas nos la­
boratórios das Universldad s. 
A Universidade Federal de Per­
nambuco, por exemplo, tem 
estimulado a p rticipação de 
jovens estudantes e professores 
que se iniciam no Magistério, 
o que pode s r comprovado
através da nmpliaç5o das equi­
pes, com novos p squisador s
nas diversns ; rens do conh ci­
m nto.
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A Esco_la de Química continua preparando novos mestres 
através do Curso de Mestrado que conta com uma equipe de 
docentes de alto nível e com uma programação definida para 
funcionar regularmente. O nível das teses apresentadas pelos
candidatos comprova a seriedade e o interesse com que a
coordenação desenvolve o seu trabalho . 

Dentro desse ritmo, mais um aluno do curso defendeu
tese, em abril, enquanto outros ultimam pesquisas e estudos
para apresentar os argumentos finais objetivando o título de
Mestre em Química. 

Mestr�do de Química 
continua preparando 

novos especialistas 

• Cálculos da Basici­
dade e Acidez Relativa 
de Aminas e da Acidez 
de Fenóis nos Estados 
Fundamentais e Exci• 
tados" foi o título da 
tese defendida pelo pro• 
fessor Newton César 
Viana Costa, da Univer• 
sidade Federal do Cea­
rá, visando à obtenção 
do grau de Mestre em 
Ciências pela Universi· 
dade Federal de Pernam­
buco (Escola de Quími­
ca). 

Orientado pelo pro­
fessor Ira Mark Brinn, 
o candidato cumpriu
brilhante performance,
comportando-se com ab•
soluta tranquilidade
diante da pequena mas
atenta platéia de pro­
fessores e alunos, to­
dos Interessados na
exposição feita pelo
candidato, no auditório
da Escola de Química
onde, durante quatro
anos, preparou-se como
aluno do curso de Mes­
trado, objetivando a
obtenção de tão honro­
so título. Finda a expo­
sição, que obrigatoria­
mente tem a duração
máxima de 60 minuto!,
Newton César respon•
deu com precisão às
perguntas formuladas
pela Banca Examinado­
ra, constituída pelos
professores Ricardo 
Ferreira (presidente), 
Tapan Das e Roy Bruns. 

A tese 

• A proposIçao deste
trabalho foi calcular a 
basicidade e acidez 
relativa de uma série 
de amlnas alifáticas, e 
a acidez nos estados 
fundamentais e excita­
dos de vários fenóis 
mono-substituídos. Os 
cálculos foram feitos 
usando o método LCAO­
SCF-MO, com a aproxi• 
mação seml-empí rica do 
CNDO/2 (Complete Ne-

glect of Differential 
Overlap), com algumas 
aproximações. Sendo 
que para as aminas, 
com base nas energias, 
testamos séries estuda· 
das experirrt,entalmente 
através da Ressonância 
Ciclotrônica de lons 
(RCI) e verificamos 
também o efeito da car­
ga sobre o nitrogênio, 
com relação às proprie­
dades já indicadas. 
Para os fenóis mono­
substltuídos, cálculos 
foram feitos para os 
estados fundamental,
primeiro singlete exci• 
tado e mais baixo tri• 
plete. Os resultados 
calculados foram corre­
lacionados com pk'as 
experimentais, ambos 
em solução e em fase 
gasosa. Estas correla­
ções são discutidas em 
termos da entropia da 
dissociação na fase 
aquosa", disse o candi· 
dato Newton César, 
agora Mestre em Quími­
ca, explicando o real 
significado do seu tra­
balho. 

Exigências 

No Julgamento de 
uma tese, os examina­
dores levam em conta 
o valor intrínseco do
trabalho, o domínio do
tema, o poder de sis­
tematização, a qualidade
da exposição e a capa•

cidade de tomar posi•ção em fase da ques•
tão ou problemas apre· 
sentados, pelo autor, 
sendo exigida originali· 
dade total ou parcial no 
campo do conhecimen­
to em causa, devendo o 
trabalho ser inédito. 

Obedecendo a deter• 
minações de uma lei 
neste sentido, ao can• 
didata é concedido o 
prazo máximo de 60 mi· 
nutos para fazer a ex­
posição, de sua tese. 

Na arguição, os exa­
minadores se limitam à 
análise do seu conteúdo 
específico e à qualidade 
e rigor da exposição do 
candidato, devendo as 
objeções serem compa­
tíveis com o tempo 
concedido ao candidato, 
para respondê-las. 

Serão considerados 
aprovados os candidatos 
que obtiverem votos po­
sitivos de, pelo menos, 
dois examinadores. 

Newton César foi o 
terceiro aluno da Escola 
de Química a obter o 
grau de Mestre em 
Ciências, pela própria 
Escola, privilégio ante­
riormente outorgado 
aos professores Alfre­
do Arnóbio de Souza da 
Gama, da UFPE, e Car­
los de Carvalho Nasci­
mento, da Universidade 
Federal de Sergipe. 

Quando e como começou 

Em 1972, com um pro­
grama de Físico-Quími· 
ca, teve início o Mes• 
trado em Química da 
UPFE. Um ano depois, 
em agosto de 1973, foi 
iniciado o programa de 
Química Orgânica, mas 
no início de 1974, por 
proposta da Pró-Reitoria 
de Pesquisa e Pós-Gra• 
duação, deu-se a fusão 
dos dois programas, 
passando a existir ape• 
nas um curso, com a de• 
nominação atual. 

Visando uma maior 
objetividade e ainda 
como consequência da 
fusão, o currículo foi 
modificado. Foram su­
primidas algumas disci• 
plinas relacionadas com 
as áreas de Química Or­
gânica e Físico-Química, 
substituídas por disci­
plinas correspondentes 
às áreas de Química 
Inorgânica e Química 
Analítica. 

• Desse modo, tería­
mos realmente um 
Mestrado em Química, 
permitindo uma grande 
diversificação de currí-

culos, o que é desejá­
vel na Pós-Graduação", 
afirmou o professor 
Alexandre Schuler, co­
ordenador do Mestra­
do. 

As disciplinas 

Mais tarde, reconhe­
cendo a necessidade de 
proporcionar uma for­
mação básica comum a 
todas as áreas e, con­
sequentemente, permitir 
uma maior afinidade 
entre o tema da tese e 
o currículo de cada alu­
no, as disciplinas do
Mestrado foram agrupa­
das da seguinte manei•
ra: Orgânica Avançada,
Analítica Avançada,
Inorgânica Avançada, 
Cinética Química, Es­
tudo de Problemas 
Brasileiros e Seminários 
de Mestrado. 

Após a obtenção dos 
créditos corresponden­
tes às disciplinas bási­
cas, o aluno escolhe a 
tese e, em função des­
ta, o orientador. Então, 
auxiliado pelo orienta­
dor, procede a uma no­
va escolha, ou seja, a 
do currículo que melhor 
suporte ofereça aos 

,,· ,; .. Ji.,t./,. ·,'. , " 
' '• 

seus trabalhos de ela· 
boração da tese. 

Dentre as outras dis·
ciplinas que o aluno
deve cursar, algumas 
deverão ser específica s
da área de concentra·
ção por ele escolhida,
embora isto fique 8
critério do professor
que irá orientá-lo. 1•• Para conseguir rea 
mente oferecer um Me�
trado em Química c0_0
aquela diversificaça 

de disciplinas, era �7o 
ciso ampliar o co IO' 
docente. Somente assdas

b , to a rangeriamos tra·
as áreas de concen de·

- p · 0 foi çao. ara Iss nica
senvolvlda urna Pº d·d

a
· 

de seleção de can I 
er·

tos a docentes que �da
mitisse a tão alrneJ on·
diversificação", s�hU·
cluiu o professor
ler. 

tual·
O curso conta ª 50•

mente com 17 .Prº6��to·
res - nove sao en· 
res (ou Ph 

• 
D

·
), 

tres 
quanto oito são Me5 

ndO 
em Ciências-, haV�otal
previsão para um ores
de trinta profer fiOS
pós-graduados, at 
de 1976. 
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TV Educativa e sua função social 
Cabe à Televisão Educativa, na era das 

comunicações, uma função transformadora 
na sociedade moderna. Numa época em 
que os meios de comunicação podem exer• 
cer uma padronização cada vez maior no 
comportamento humano, condicionando as 
pessoas a ver o mundo em termos das al­
ternativas do consumo, empobrecendo o 
horizonte pessoal e nivelando, por baixo, 
valores e contra-valores, - A TV Educati• 
va deve ter uma missão especial. Na im• 
possibilidade de, numa sociedade tecnoló· 
gica, o Homem manter-se livre de condi­
cionamentos, é importante que, pelo menos, 
ele adquira um condicionamento superior 
aos apresentados por programas de baixo 
nível que, a pretexto de lançar os seus 
produtos comerciais, transformam o Ho• 

mem num robô dócil às manipulações dos 
falsos comunicadores, que preferem escra• 
vizar o Homem dentro dos limites cada vez 
mais estreitos, de uma espantosa mediocri• 
dade, desde que os seus produtos estejam 
livres para o consumo cada vez mais ávido 
das multidões condicionadas pela propa­
ganda. 

A Universidade Federal de Pernambu• 
co, através de sua Editora Universitária, 
lançou, em 1970, um livro de singular im• 
portância sobre os princípios da comunica• 
ção pela TV. O livro, da autoria de The'resa 
Catharina de Góis Campos, é intitulado: "A 
TV nos tornou mais humanos?" Segundo 
a autora, "a expressão TV Educativa deve• 
ria ser um pleonasmo. Entretanto, o con­
ceito mais difundido de TV Educativa pare• 

ce associá-la exclusivamente a programas• 
aulas, a transmissão de curso e confe. 
rências. Nada mais enganoso ou parcial. 
O que torna uma estação educativa são os 
seus objetivos, e não os tipos de progra, 
mas que apresenta aos telespectadores . 
Uma TV Educativa supõe uma programa­
ção de alto nível - técnico, profi sional 
e cultural - a serviço do Homem e da 
comunidade; supõe programas variados, 
desde os noticiários, às conferências 
científicas, os filmes documentários, ao 
teatrinho de fantoches que tanto diverte 
a criançada. Considerando-se o profundo 
significado das comunicações, sua influên• 
eia e a necessidade de empregá-la para 
construção de um mundo melhor, toda TV 
deveria ser educativa" . 

Astrogilda Fala Sobre 

Público Criador & Crítico 
,_fV Educativa: aspectos culturais e instrucionais 

Astrogilda Paes de Andrade, com 
mestrado em Educação na Michigan 
State University (USA), realizado e_m
1972, e especializando-se em Educaç�o
Permanente, é professora de Educaçao 
de Adultos e Metodologia de Escola do 
1. 0 Grau, na Faculdade de Educação do 
Recife. Manteve, de 1971 a 1972, um 
programa na TV-Universitária, "A Vez é 
Nossa", com objetivo de alfabetização 
de adultos. 

Profundamente ligada à educação, e 
com alguma experiência, no gênero, em 
TV, assim define o que é uma televisão 
educativa: "Acredito na TV como recurso 
riquíssimo a ser utilizado nas atividades 
requeridas no processo ensino/aprendi· 
zagem. É, porém, limitado e nunca subs­
tituirá o professor, isto é, o facilitador 
da aprendizagem, pelo diálogo e pelo 
debate. A TV poderá ser utilizada, a 
meu ver, de muitas maneiras: para mo­
tivar, para assegurar o interesse, para 
tornar claro, para trazer para o ambien­
te escolar o que for mais raro. Mas, na 
minha opinião, nunca se poderá dispen­
sar a dinâmica do grupo, desafiado, que
discute para ser crítico e criador".

A professora Janise Pinto Peres tem 
Mestrado em Educação pela Indiana 
University-Bloomington-USA e especiali• 
zação em várias áreas, tais como Tele• 
visão Rádio Educativa e Supervisão. 
Com experiência docente no Curso 
Primário e em cursos de especializaçao 
e/ou aperfeiçoamento para professores, 
supervisores e diretores de ensino de 
primeiro e segundo graus, aprofundou-se 
em pesquisa educacional: planejamento, 
coordenação e execução de pesquisa. 
Conta, ainda, com os seguintes traba­
lhos publicados: Administração e Su 
pervisão em Educação; Recursos Audio­
Visuais; Tipo de Prova e sua Influência 
sobre os Alunos, vários relatórios de 
pesquisa e artigos. 

Especializada, como é, no gênero, a 
professora Janise Pinto Peres assim in 
terpreta a função de uma TV Educativa: 
"É preciso, antes de tudo, distinguir uma 
TV Educativa com objetivos simplesmen­
te culturais, de uma que tenha obje­
tivos instrucionais. No primeiro caso, 
praticamente, todos os tipos de pro­
grama se incluem, desde que eles se 
jam portadores de mensagens de enri­
quecimento para a clientela. No 
entanto, é preciso, ainda, levar em 
consideração as necessidades, os 
interesses e o nível cultural dessa 
mesma clientela, para que possa, real• 
mente, atingi la e enriquecê-la. 

No caso da TV Educativa com fins 
lnstrucionaís, temos duas alternativas: 
a utilização exclusiva da televisão 
como instrumento de ensino e a sua 
utilização como complementação do 
aulas. 

Na primeira alternativa, ha quase 
uma substituição do professor, o 
que não me parece o ideal. P_9r 
outro lado, exige uma programaçao 
altamente detalhada, urna vez que o 
aluno dispõe, para a sua orientação, 
apenas, dos programas apresentados 
e do seu material de apoio, havendo, 
por conseguinte, um maior risco 
de uma cornunicaçao deficiente com o 
aluno. Um serviço do correspondôncla 
com o idenlizador do programa podern, 
no entanto, sanar um pouco a dlflculda• 
de aludida. 

Quanto à segunda nlternativa, pare• 
ce-me mais eficiente, uma vez que há 
um orientador de aprendizagem em 
contacto com o aluno, durante a omis­
s5o, o que permitirá observar as suas 
reações e, posteriormente, realizar 
uma série de atividades que fixem as 
mensagens transmitidas e as esclare­
çam, se necessário. Há, portanto, me­
nos probabilidade de distorção das 
mensagens por parto da clientela" 
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Quem dev rã produzir os progr m 
duc tivo 

Para a prof e sora Janis , "trntando­
se de um, TV Educ.ativa com obj tivos 
meramente culturai , ou scj , sem t r 
finalid do instrucional, o produtor núo 
proci a, ncccs ariamcnt , s r um 
prof ssor, mas é pr ciso quo conheça 
n cli ntela, t nha uma boa bns .ultu• 
ral e conh cimento d fin, lidado d 

ducaç o, de um modo g r 1, conh . 
cimento dessa finalidade, de acordo 
com as leis ,ducacionais vigentes no 
País. Atunlmonte, ria necessório o 
conhecimento, por oxomplo, da L 1 
5692, de 1971, qu e. t, r gendo ·1 edu, 
c. çao nac1onnl.

Já numa TV com f lns 
inslrucion, is, as exigên tas s riam 
maior .s. A m u ver, n sse caso, o 
produtor s apresentador dos pro­
gramas, ospecialm nte os primeiros, 
dev riam cr prof. sor .s d bo quall 
fie ção. 

. .m qualqu r caso, s j, na TV in tru­
c'.on�I ou na TV cultural, s o impres ln
d1ve1 • a meu v .r. conhecirn ntos 
teóricos o praticas de produçao em 
televisão". 
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Nova estrutura de trabalho prepa 

televisão para melhores conquist 
Em entrevista concedida 

ao JORNAL UNIVERSIT A­
RIO, o prof. Francisco 
Dário Mendes da Rocha, 
Diretor Geral do Núcleo 
de Televisão e Rádio da 
Universidade Federal de 
Pernambuco, faz uma aná­
lise da TV-Educativa no 
Brasil, pondo em destaque 
a importância da tecno­
logia aplicada ao desen­
volvimento educacional. 
Suas declarações ofere­
cem, ainda, uma visão da 
estrutura atual da TV-U e 
de seus verdadeiros objeti­
vos. 

TV. educa ou deseduca? 

A pergunta enseja enorme gama de reflexões. 
Em termos simples, diríamos que em si mes�a a 
TV não é positiva ou negativa. É apenas um ve1c�­
lo, um melo, uma tecnologia. Ninguém perguntaria 
se um quadro negro educa ou deseduca, porquan; 
to é evidente que isto depende de como e 
utilizado. Em relação ao quadro negro, a TV é 
apenas uma tecnologia educacional mais_ �ofis­
ticada e de mais largo alcance, um ef1c1ente 
meio de comunicação do massas. Os conteú­
dos programáticos da TV, estes sim educam 
ou deseducam: ora são uma escola de neuro­
ses, ora um indutor de condutas positivas o 
aptidões Intelectuais. A propósito, o Brasil com 
seus trinta milhões de analfabetos e com outros 
tõo graves problemas educativos, terá de uti­
lizar os meios de comunicação de massa, de 
maneira planificada, como alternativa viável. 

Qual a orientação geral que será dada pro• 
gramação da TV . U . ? 

A resposta obriga a algumas colocações ini­
ciais. A TV.LI. deve ser "utilitária"? Deve ser 
"pública"? Deve ser "cultural"? Deve ser • ins­
trutiva"? Deve ser ·escolar"? Deve ser "uni• 
versitárla "? Cada uma destas denominações, 
além de outras, é utilizada aqui e alí e se 
relaciona com a programação desenvolvida por 
emissorns ditas •educativas•, Isto é, que não 
têm lntesses mercantis. A nossa preocupa­
ção é, Independente de nominalismos ou no­
menclaturas, def;nir uma programação que se­
ja resposta à conjuntura estadual/regional. 
Fugindo a transplantes e Imitações, a nossa 
programação se compromissará com aquelas 
áreas ou tipos de educação que conjuntural­
mente estejam a exigir mais Imediata ação das 
tecnologias de massa. A ciência e consciência 
dessa conjuntura desaconselham Inversões res­
ponsáveis de dinheiros públicos com progra­
mação de tipo informativo e cultural, áreas já 
satisfatoriamente atendidas pelas TVs de tipo 
"comercial• e que geram parco retorno. Op­
tamos assim com convicção responsável, em­
bora com o perigo de não parecermos criativos, 
por um ecletismo dual: parte educativa em sen­
tido estrito (lnstrucional), isto é, destinada ao 
ensino formal; parte educativa em sentido lato, 
objetivando sempre uma mudança de atitude, 
corno toda educação. Esta segunda parte, que 
não temeríamos chamar de complementar se 
levamos cm conta as premênclas conjunturais, 
poderá ter o mais variado conteúdo (científico, 
artlstlco, etc) e mermo ter o caráter de lazer. 
Mesmo neste último caso, o seu objetivo didá­
tico opõe-se à programação exclusivamente cul­
tural de tipo refinamento ou puro entretenimen­
to Nõo adianta criar programas que, sob a 
capa de cultura, não estejam Identificados com 
uma necessidade b.íslca. 

Qual o problema contrai para uma nova linha 
de programação? 

Ató o lonçomonto de uma programação que não 
represente apenas urna mudança em relação à 
anterior, mas que seja a concreção fatlca de 
uma filosofia, do uma auto-definição e de obje­
tivos traçados, longo é o caminho e tortuoso e 
íngreme. 

Analisando a experiência de vida do TV. U., po­
de-se, m largas observações, dizer que ela 
nasceu com certas diretrizes fixadas, mas com 
um pecado original: a superestimação do meio. 
Parece plenamente verdadeira a afirmativa des­
se lúcido João Batista de Oliveira, analisando 
os trabalhos pioneiros de teleducoção no Brasil. 
• Apresentam um problema de nascença: os fins 
educacionais estiveram submetidos aos meiow 
empregados Nõo houve a proocupação de cria-

rem-se os meios a partir de um estudo dos 
objetivos". Assim, em que pese o extraordinário 
mérit0 pessoal dos p ioneiros, aquelas diretri­
zes dos primórdios foram esquecidos, em vez 
de serem repensadas e redefinidas, supridas as 
compreensíveis lacunas das· primícias. Cinco 
anos depois, ao sermos investidos no comando 
do órgão, verificamos que de objetivos ninguém 
sabia. Era preciso parar, retornar no tempo 
aos propósitos dos pioneiros, adequando-os às 
necessidades atuais. Esta a missão que nos 
foi entregue pelo Magnífico Reitor Prof Mar• 
cionilo de Barros Lins e pelo Pró-Reitor a quem 
a TV U. estava enti.io subordinada, Prof. Ar­
mando Samico. Era preciso parar, paramos. 
Replanejar, replanejamos. Redefinir, redefini­
mos. Todo um trabalho de revisão, a partir das 
estruturas, dos métodos, das pessoas, da filo­
sofia de ação, das metas e objetivos, das for­
mas de integração comunitária e universitária. 
Todo um trabalho sério, analítico, planificado e 
silencioso que se está ultimando, e que visa 
exatamente dar condições ao órgão de ser um 
meio capaz de servir à educação prontificando­
se a servir de meio às entidades estaduais e 
regionais que dele precisem para mais rápido 
e eficiente atingimento dos seus objetivos. 

A TV. U. é, então, apenas um meio? 

Sim, é antes de tudo um meio tecnológico a 
serviço da educação, utilizável por todas as en­
tidades (Universidades, Sudene, Secretaria de 
Educação etc) que dele necessitem. Isto que 
parece óbvio, posto assim claramente, retira da 
TV U. inclusive, larga margem da culpa de ter 
sido, ser ou vir a ser mal utilizada ou subutlltza­
da pelas entidades que têm objetivos e metas 
educacionais definidas e específicas. Estas en­
tidades participam da culpa. 

Esta sub-utilização deriva de que? 

As entidades-clientes dizem ou insinuam geral­
mente que é por carência de verbas. No início 
do corrente ano procedemos pesquisa em todos 
os principais órgãos possíveis usuários de emis• 
sões da TV. U. e, invariavelmente, todos de­
monstraram múltiplos lnterresses de usar TV 
em seus projetos educacionais mas, ou não 
dispunham de verba ou, se a tinham, era ln­significante. Por outro lado, a modernização do ensino esbarra amiude na resistencia dos orga­nismos tradicionais, dos professores tradicionais 
dos diretores tradicionais, muito conveniente• 

mente tradicionais. Mal sabedores de a edu­
cação que eles apregoam e praticam é um 
sistema "artesanal" que sobreviveu à Revolu 
ção Industrial mas que mais cedo ou mais tar 
de sucumbirá à Revolução Eletrõnica. 

E a má utilização em que consiste? 

As mais das vezes a má utilização consiste em 
que o ensino tradicional é transposto para a 
TV. Isto corresponde a dizer que a riqueza do 
meio não está sendo aproveitada para a comu 
nicação pedagógica. Sem uma visão coerente 
do processo de ensino-aprendizagem que é 
fornecida por essa ciência nova que se chama 
"Tecnolog:a Educacional", não se pode utilizar 
corretamente as· tecnologias educocionols 
(me ios) . 

Não pretende então a TV. U concorrer com as 
televisões comerciais locais? 

Não queremos incidir nesse erro. Nem pode­
ríamos concorrer, por razões financeiras. A TV 
educativa não pode auferir benefícios financeiros 
pela transmissão de sous program;is, a inda que 
não contenham propaganda. É obrigada, pelo 
Decreto-Lei n 236/67, a prover outros recur­
sos. Sem considerar os méritos da solução 
oferecida pelo direito vigente, ela decorre dos 
próprios objetivos da TV Educativa. Enquanto 
a entidade comercial que explora um canal 
de TV tem o lucro como objetivo (e isto é de 
natureza do comércio). a entidade educacional 
ao explorar serviços de radiodifusão objetiva 
diretamente a educação (em sentido amplo ou 
estrito). A primeira orienta sua programação 
pelos índices de audiência - que valoriza fi­
nanceiramente o produto e que é, assim, o seu 
objetivo condicionante. Se a atração do gran• 
de público é pelos dramas neuróticos, pelo rnun 
do-cão, pela violência, satisfazem o sadismo 
ou o masoquismo do grande público, porque 
isto vende o sabão tal ou a margarina qual. 
A TV comercial tem assim as suas raízes plan­
tadas filosoficamente na sociedade de consu­
mo. Por outro lado, a TV educativa (de tipo instruclonal, cultural ou o que seja) é compro­missada com outros obJetivos. A grande au­diência não é a sua razão de ser. 

Fala-se que V. Sa., preocupado com as bases administrativas, está implantando na TV. u. uma administração de tipo democrático. Em que consiste essa experiência? 

Presidido pelo Rei• 
tor Marcionilo de 
Barros -Lins, o ato 
de inauguração 
do segundo estú­
dio da TV-U, ocor• 
rido em agosto de 
1974, foi um mo• 
mento de grande
júbilo para todos
os que fazem a
Emissora da Uni•
versidade Federal
de Pernambuco .
O novo estúdio
está equipado com
moderna aparelha­
gem de audio, ví­
deo e iluminação. 
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Atividades do centro ínultinacional 
de tecnologia educativa (OEA/TV-U) 
� i.;. TV-Universitária, como 

,�
lJ
111.cípante do Programa

v,�tinaclonal de Desenvol­
llad ento Educativo, patrocina­
sen° Pela O . E. A., vem de­
da/01vendo amplas ativida­
�

lJI 
�través de seu • Centro

tdu 11nacional de Tecnologia 
Cativa". 

!J;;�ntre essas recentes ativi­
P es: merecem destaque
ecial as seguintes: 

St�1 E fE�ÃRIO DE CURRICULO
p NOLOGIA EDUCATIVA 

13 ro�ramação constante de
UnI11Unictades preparadas na
r16ri�

rsIdade Estadual da 
fvei ª (EUA), tratando a 
r1a d de informação, da Teo­
Probl 

e Sistemas aplicada a •
�e . emas educacionais es·­tifIcos. o Seminário foi

entado, inicialmente, a 
onárlos da TV-Universi-

'ª e da Secretaria de 

�cação e Cultura do Es­
ctº Em seguida, foi apli­
orº a um grupo de profes­
i
e.:i

:s das Universidades 

�
tn
bal e Católica de Per­

Para �co. Está programado 
rga'l ª SUDENE e diversos 

llrirtàs .da U.F.Pe . Pela im­
"ºlici�c�a do trabalho, foi 

�%1or:ict
º Por cerca de dez

�ducaci 
ades e entidades dos b 0nals de vários Esta-rasl leiros.

tu�s 
Enuc�

C
t)

I 
E PLANEJAMENTO
ONAL - Material 

em Instrução Programada, 
produzido por especialistas 
da O.E.A. e da TV-Universi­
tária, visando ao treinamen­
to no campo dos Sistemas 

de Instrução. Inicialmente 
foi aplicado a servidores da 

TV-U. Atualmente em fase 
de avaliação, o Curso procu­
ra dar ao participante um 
condicionamento capaz de 

elaborar um planejamento 

instruclonal para qualquer 
tema de instrução. Para 
isso, em cada unidade são 

oferecidos textos programa­
dos e artigos de especia­
listas, estudando-se detida­
mente cada passo da Abor­
dagem de Sistemas. Concluí­
da a etapa de avaliação , 
prevê-se uma utilização em 
termos nacionais e o Início 
do Segundo Curso, para o 
segundo semestre deste ano f 

CURSO MULTINACIONAL DE 
TECNOLOGIA EDUCATIVA 

Dezesseis bolsistas 
latino-americanos estiveram 
na TV-Universitária, execu­
tando, durante dois meses, 
um trabalho prático de pro­
ducão instrucional na área da 
EdÚcação de Adultos, utili­
zando os recursos da emis­
sora da Universidade Fede­
ral de Pernambuco. Con­
cluído esse curso, sua 
avaliação contou, no Recife, 
com a presença do Diretor 
da Unidade de Tecnologia 

Educativa da O.E .A., em 

Washington, dr. John Clay­
ton, e de especialistas do 

Programa Multinacional de 
Tecnologia Educativa, sedia• 
dos em Caracas, Buenos 
Aires, México , Bogotá e 
Recife . 

PROJETO ANATOMIA - Por 
solicitação do Departamento 

de Anatomia da U. F.Pe. , 
está sendo desenvolvido o 
Projeto Anatomia, sob a co­
ordenação direta do Centro 

Multinacional de Tecnologia 
Educativa da O. E. A. no 

Recife. O especialista José 
Hipólito Gonzales é o res­
ponsável pela elaboração e 
Implantação do sistema, que 
compreende diversas etapas

de expansão_ A primelrn 
delas corresponde ao plane­
jamento da Unidade Curricu 
lar 2, que atenderá, de Início, 
600 alunos cio Ciclo Básico 
da área Ili. Constando de 5 
aulas , com duração prevista 

de 4 horas cada uma, a Uni­
dade Curricular 2 servirá 
como experiência piloto. 
Para isto, estão sendo pre­
parados materiais programa• 
dos escritos para cada aula 
e gravações em vídeo-tape, 
todas tendo como especialis­
tas de conteúdo os profes­
sores de Anatomia. 

Por outro lado, a monta­
gem dos equipamentos téc­
nicos indispensáveis ao fun• 
clonamento do circuito-te-

TV - escola: outra 
meta instrucional 

chado de TV na Faculdade 

de Medicina está sendo 

feita por técnicos· da TV-Uni­
versitária. Todo o Projeto 

Anutomia segue o esquema 

básico de Abordagem de 

Sistemas para planejamento 

de ensino . Ao final, serão 

realizados vários tipos 
de avaliação, Inclusive por 
melo de computadores, que 
fornoceríío os dados neces­
sários a conlinuação do Pro­
jeto . Ainda este ano, serão 
desenvolvidos os materiais 
da Unidade Curricular 3, 
composta de 20 aulas, aten• 
dendo a cerca do 1:200 
alunos 

Paro n Unlvor!óldade Fedo­
mi do Pern11111b11co, o p11rtl­
clp11çao dii l olevlsão Univer­
sitária, como ropresentnnte 
do Brnsll no Programa 
Multinacional de Tecnologln 
Educativa, da Organização 
dos Estados· Americanos, é 
de importância fundamental, 
devido ao lntercãmblo de 
conhecimentos e experiên­
cias quo cada um dos cinco 

centros latino-americanos do 
progrnma desenvolve pormu­
nentemente, contribuindo pa• 
ra que a atividade da TV-U, 
nossa área da tecnologia 
nplicada a educação , alcance 
um "kn0w-how" internaclo­
nnl. acompanhando, destn 
forma, a evolução de tõo 
importanto malórío, 
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u!�!zar a TV, para que possa
�a, hlpo da 

alrnente suas prorness·as 
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A.� complementação educaclo­
d �8Por1 hludanças 

sino será ministrado pela TV, à grimde 

maioria dos alunos das escolas, � que 

ela será empregada, cada vez mais, �o 

ensino direto, como máquina de ,nstruçao

ao alcance de todos.
MAIOR DIMENSÃO 

Com o propósito de ampli�r sua

faixa instruclonal, a TV-Universitária vem

de propor conforme entendimentos ha-

-d ntr'e o Reitor da Universidade 

de visuais, com possibilidades do
melhor aprendizado, proporcionando uma
melhor e m1ior dlstrihuiçao das ativida­
des escolares Es e novo sistema dnrifl 
aos professores ma,or estímulo e lihcr 
dade pnra o u o de sou tempo no apren 

dizagem individual. A Ideia nao é usar 
a TV como um substituto, porém asso­
ciá-lo, com eficiência, as outras ativida­
des e demais recursos·. 
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. ças Por que nao us 
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· para transmitir-lhes
como mot1vaçao 

escolas têm difi-
·1 que as nossas 

TV aqw o . ·? É objetivo da -
culdades de cumpr 11 · 
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Universitária oferecer a i
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g
a a riqueza

da, na hora certa, com 

o crescimon1o da TV Educntlva níio só
exige que ola sirva no seu público re­
ceptor usual, dentro da comunidade, atrn•
vés de sua progrnmação cultural, como
também que encontre molas de aumcn•
tar sua audiência e de ampliar seus
próprios serviços. Com o curso do . ! '
Grou dirctA111ente nas escolas , a aud 1en•
eia meta do TV-U seriam milhares do
crianças carentes de um maior numero 

d informaçoes educativas e dcmonstrn­

ç�es de novas experiências de opronclt-

zagem 

Criado pela U.F.PE. "Concurso 

de Monografias Rádio e TV-U" 
Está em plena vlg"ncia o Concurso Permanente de 

Monografias, instituldo pelo reitor Marclonllo de Barros 
Uns, para as comemorações anlversárias da emissoras 
da Universidade Federal de Pernambuco. 

Publicamos abaixo, na íntegra, os texto da Portaria 
e do Regulamento do Concurso: 

PORTARIA 

"Portar'n Normativa n.• 34 de 22 de novembro de 
1974". 
Ementa: Institui o Concurso Permanente de Mono­

grafias intitulado "TELEVISAO E RADIO 
UNIVERSITARIAS". 

O Reitor da Universidade Federal de Pernambuco, no 
uso das atr;buições que lhe são conferidas pelo Art. 46, 
item XXIII, do Estatuto da Universidade, 

Com;iderando a conveniência de se comemorar, con­
dignamente e de forma permanente, a pas agem do 
aniversário da Televisão Universltérla, a primeira Tele, 
visão Educativa do Brasil, 

Considerando o Interesse da Unlver Idade em lncen, 
tivar a análise, o debate e a discussão em torno do 
atualí slmo tema que é a Tocnoloqla Educacional e sue 
llplicação atreves dos meios de Comunicação de Massa, 

R E S O L V E: 
1 - lnsfluir um Concurso Permanente do Monogra-

fias, para distrlbulç�o dos prêmios Intitula­
dos "TELEVISÃO E RADIO UNIVERSITARIAS", 

li - Aprovar o Regulamento do Concur o que vai 
publicado em anexo, 

111 - Esta Portaria entr em vigor nesta data. 
ass MARCIONILO DE BARROS LINS 

Reitor 

REGULAMENTO 
Art. 1. • - O Concurso Permanenta de Monografias "T • 
levisão e Rádio Universitárias" selecionará três originais 
para premiação em dinheiro e publicação 
Art 2 • - Os orlglnols d v rão ter a extens o que per, 
mita a publicação em órg o de dlvulgaç o da Universi­
dade Federal de Pernambuco ou em ediçllo partada como 
brochura, fixando-se um mmlmo de 10 laudas para qual• 
r,uer das três modalidades. 
Art. 3, • - O prazo p3ra entrega dos originais encerrar­
se-á no dia 30 de setembro de cada ano, para que o 
resultado do julgamento seja divulgado dentro da co• 
memorações aniversárias da Televisão Unlversltérl , a 
22 de novembro. 
Art 4 • - Os originais deverão ser entregues na Tele, 
visão Universitária, Av nld Norte s/n - Recife, nos 
dins úteis, d 8 00 s 18 00 horas medlante protocolo ou 
enviados pelo Correio, ob r glstro com speclflcaç o 
"Concurso Permanente do Monografias". 
Art. 5 • - O originais deverão • r acompanh dos de 
cinco cópias, datilografadas em espaço dois e assinad s 
com pseudonimo 
Art. G.• - Deverá ncompanhar o original um nv top 
fechado contendo titulo da monogr fia e pseudônimo u 
do, constando no eu Interior um detalh do Curriculum 
Vita do autor, ou nome ndereço. 
Art 7 • - Cada particlpant poderá concorr r com 
m is do um original. 
Art 8 • - Os original niío s r o devolvidos, ma o 
autor que o solicitar, pod r roe bor urn lntes dos
parecer s of r c'dos no II trabalho, 
Art. 9. • - Os premio trlbuldos p lo pres 
so d nomlnar-se-ão "Televl , o R · dio Unlv ralt ri a" 
terao os seguintes valor m dlnht.lro: a) CrS-5, 000,00 
(cinco mil cruz lros) - p r a C tegorln "A''; b) 
Cr -3 000,00 (três mil cruzeiro ) - p ra a Cat gorl11 "B": 
e) CrS-2 .000 ,00 (dois mil cruzeiro ) - par C tegorl 
"C". 
Art 10 - Concorr r o o pr m,o d Cat gnrl "A" to-
d11s as monografl que ver r m o tem "T cnologl 
Educa�lonal" com um nfoque Individual sobre o r f rido 
campo de lnvestlg ções e studos 
Art 11 - Concorrer o o pr m1o d Categorl "B" to• 
d mononrafi s qu bord r tn, sob n 11onto de vi to 
nahtlco, Tel vis�o Educativ , s us obj tive d st1, 

nm;:õe 
Art 12 - Concorrer o 
d a monoqrafja que bord r 

Meios de Comunic ç o d M
critério do utor 

''C" tO• 
o "Unlvorald do

a" orm llvr , a

Art. 13 - O originais premi dos o outro qu Co­
missao Julg dora ach r por bem recom ndar, a r o pu, 
blic, do em órg. o editado pol Universidade F deral de 
Pernambuco, podendo con tnr de um ó volumo a critério
dos organizadoros do c rtame, n110 hav ndo �brlg torl ,
d de, quer d publlc ç o, qu r d direitos autor Is p la 
primeira odlç o. 
Art 14 - A Comias 10 Julgador , contltuldn d tr
membros d_a escolh do Magnifico Reitor, s r , nual­
m nt , d s1911ada no m d tembro, dovondo reunir
nomos rcpr entativos d Educ ção e d Comunlc ç o do
M ssas. 
Art 15 - A Comiss o Julgadora pod rã deixar do trl.
bu!r qual er do prêmios, e das uas d cl ões n o h •verá recurso. 
Att 16 - O pr zo para Julgamento dos t xtos or d 
45 dias. p rtir do encerr mento d, lnscrlçõ a, pod n­
do, no ntanto, ser prorrogado, m tunç o do num ro do 
originai , apresent dos, ou outra raz o fustiflc d
Art 17 - A entr go dos prémios er roal11 d m ato 
oúbllco, dur nt o feat jos com moratlvos da Televla o
Universit ria. 
Art. 18 - Os sos oml sos serão r solvldoa p I Co• 
m'ss o Julgadora, com homologação do Magnifico Reitor. 
Art. 19 - Poder o concorr r ao pr mlos, todos os ln, 
t ressados no proc o d d sonvolvlm nto da Educ ç o, 
d, T cnologl Educaclon I da T levl ão Educ iva no 
Brasil. 

Reclf , 22 do nov mbro d 1974. 
MARCIONILO DE BARROS LINS 

Reitor 



Cals define fatores do desenvolvimento 
EM RECENTE CONFERÊNCIA NA ESCqLA DE ADMINISTRAÇÃO 

DA UFPE, O EX-GOVERNADOR DO CEARA, CORONEL CESAR CALS 
DISCORRENDO SOBRE O TEMA "A DINÂMICA DO PROCESSO 

DESENVOLVIMENTISTA", SUSTENTOU QUE AS IDÉIAS 
DESENVOLVIMENTISTAS DE UMA NAÇÃO SE APROXIMAM DOS SEGUINTES 
ESTÁGIOS, BÁSICOS PARA O DESENVOLVIMENTO: SOBERANIA EXTERNA, 

PAZ INTERNA, BEM-ESTAR-SOCIAL, PROGRESSO E JUSTIÇA. 

PARTICIPARAM DA SESSÃO, PRESIDIDA PELO REITOR 
MARCIONILO UNS, ALUNOS, PROFESSORES E DIRIGENTES 

DA ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO, ALÉM 

- Foi realmente com grande satisfação, que recebi o
convite para proferir uma palestra na Escola de Adminis­
tração da Universidade Federal de Pernambuco. 

Satisfação por mais uma oportunidade que tenho de
enconti-ar-me com jovens, em cujas mãos se entrega o fu­
turo da nossa Região em desenvolvimento. 

Satisfação por ver se avolumando e crescendo uma Es­
cola como esta, básica na formação de futuros administra­
dores profissionais, essencialmente necessários a uma Re­
gião que necessita bem administrar os seus recursos que
são escassos. 

Não espere o auditório uma palestra cheia de frases 
bordadas com adjetivos, mas uma palestra simples, que 
pretende ser lógica; por isso falarei com uma linguagem
direta e franca. 

Creio, entretanto, que muitos dos conceitos que aqui 
serão emitidos merecerão a reflexão de todos. 

Comecemos· por definir uma Nação segundo conceito 
da Escola Superior de Guerra . 
"NAÇÃO - É uma sociedade Já sedimentada pelo longo
cultivo de tradições, costume, língua, idéias, vocações,
vinculada a determinado espaço de terra e un:da pela
solidariedade criada pelas lutas e vicissitudes comuns, que
se traduz na vontade de continuar vivendo em conjunto e 
projetar-se no futuro, preservando os valores alcançados e
bUscando a realização dos objetivos colimados". 

li 

DESENVOLVIMENTO 

Os ideais desenvolvimentistas de uma Nação se apro­
ximam dos seguintes estágios, que considero pontos bási­
cos ao Desenvolvimento: 

1 . SOBERANIA EXTERNA - É demonstrada quando a 
Nação, além de independente politicamente, pode tomar suas 
decisões sem consultar nenhuma outra; reservando-se o 
direito de manter relações econômicas com qualquer outro 
país, Independente de Ideologias ou formas de Governo. 

2. PAZ INTERNA - Quando se respira um clima de 
harmonia e respeito mútuo, que proporciona um ambiente
próprio ao trabalho eficiente, segurança e respeito aos
lares. 

3. BEM ESTAR SOCIAL - Quando o povo, participan­
do do processo, pode viver sem antagonismos ou conflitos
de classes. 

4. LIBERDADE COM RESPONSABILIDADE - Quando,
gozando da liberdade de crença, língua ou pensamento, o
povo está consciente de que cada um é uma partícula de 
um todo e que a liberdade de cada pessoa deve ser man­
tida, sem prejuízo do direito dos demais, guardado o res­
peito à segurança Nacional 

5. PROGRESSO E JUSTIÇA - Deve-se procurar cons­
truir no pais uma sociedade industrial moderna, democrá­
tica, livre, justa e solidária. Uma sociedade que acompanhe
a evolução tecnológica dos outros países, mas que não 
desconheça o homem como centro de todo o processo de­
senvolvimentlsta. 

Definidos, assim, os ideais desenvolvimentistas, deve­
mos verificar qual a estratégia a seguir para conquistá-los
e como cada classe porticipa em cada fase do processo. 

Ili 

ESTRAUGIA DESENVOLVIMENTISTA 

Pora delinear-se uma estratégia, deve-se levar em conta
que o desenvolvimento é um ato de conquista . Nunca se 
poderá basear cm generosidade de outra nação, ou região. 

10 

DE AUTORIDADES E CONVIDADOS ESPECIAIS. 

O desenvolvimento tem características de uma guerra
pacífica, mas competitiva, confrontos, reveses, conc_orrências 
- luta por conquista de recursos, que, no todo, sao escas­
sos para atendimento das necessidades até mais urgentes. 

Dentro deste conceito, deve-se conseguir a adesão do 
povo ao projeto desenvolvimentista a ser implantado -
advindo daí destaque especial à comunicação. NAste con­
texto - Confiança é palavra chave - povo confiando em 
seu líder - líder confiando no povo - povo confiando em 
si próprio. 

Em regiões subdesenvolvidas há escassez de recur­
sos. Daí por que há de se conferir graus· de prioridade as 
ações decorrendo a necessidade de saber-se como fazer 
opções. 

A comunicação envolve em si própria conceito bilate­
ral. Há de se travar um diálogo, através do qual, se possam 
retirar os obstáculos a uma adesão franca do povo ao pro­
jeto de desenvolvimento a ser implantado. Pela autentici­
dade nas atitudes, o líder alcança a sólida confiança do 
seu povo e este conhece 'realmente a personalidade de seu 
líder. O conhecimento, em profundidade, das alternativas 
levará, por certo, a uma nova opção clara, concreta e prin­
cipalmente oportuna. 

IV 

A primeira fase do processo desenvolvimentista 
envolve: 

1. DIAGNOSTICO - reconhecimento dos problemas,
deficiências, obstáculos. 
Para realizá-los· exige-se, fundamentalmente, EXPE­
Rll:NCIA para que não reste dúvida sobre a real 
posição de cada setor. 

2. VERIFICAÇÃO DAS DISPONIBILIDADES EXISTEN­
TES - designação de metas a alcançar, políticas a
seguir, recursos a mobilizar, enfim, DECISAO é a 
qualidade indispensável. 
Torna-se necessário, também, que o povo se sin­
ta co-participante nas decisões e tenha vontade
de progredir e por esse motivo aceite de bom
grado alguns sacrifícios. 

3. BUSCA DE NOVOS CAMINHOS - uma vez aque­
les já identificados acarretam . uma estagnação, 
exige-se forte dose de criatividade, principalmen­
te pelo fato de que cada modelo de desenvolvi­
me�to tem características próprias, ligadas à vo­
caçao_ da terra, recursos naturais e condições
pecullares da gente que habita a região. Modelo,
portanto, que não pode ser copiado 

Na segunda fase, ou o "grande salto" ·que se segue
após a identificação de novas potencialidades, exigem-se:

1 RECURSOS MACIÇOS - para Impulsionar as es­
truturas nos novos caminhos que ainda não estão
totalmente abertos, mas que aparecem como pon­
tos de atração. 

2. IMPORTAÇÃO DE "KNOW HOW" - capaz de ser
absorvido pelos líderes do projeto de desenvolvi­
m��to, técnicos, enfim, por uma elite. Tudo Isso 
utilizado . dentro do m�nor espaço de tempo pos� 
sível, pois _o desenvolvimento é um desafio contra 
o tempo. Nao importa somente a velocidade própria 
mas a velocidade relativa, em busca das fonte�
de recursos e mercado. Exige-se, essencialmente 
ESFôRÇO. 

Na terceira fase, já são outras• as características: 
ECONOMIA - através da sofisticação da tecnolo­
gia para reduzir os custos e proporcionar condi-

2. 

cões de competição com outros países, às vêie�
t;Om tecnologia mais avançada. Sem isso há u

E
�I· 

perda sucessiva de mercados. Requer-se IN'í 

G�NCIA. er· 
PESQUISA - de novas oportunidades, novos f1'I 111 cados• consumidores, novas formas de atender 0 

� 
busca de maior eficiência e maior rapidez. 
exigido, portanto, TALENTO.

O Somatório das qualidades• acima é: Decisão - E,cper�
ência - Esforço - Poupança - Criatividade - Talento 
Inteligência. 

V - etárlB
Analisemos, neste momento, a participaçao 

9 exl·
preferencial em cada fase, em função das condiçõe 

0r11en·
gidas. Naturalmente não significa que em todos os � líder 
tos não se precisa mesclar esta participação, e que nte de 
do projeto seja escolhido em função princlpalrne 

08 e�'
suas qualidades pessoais, mais de liderança do �sess0•
função de sua idade. Há, todavia, uma equipe. de 

ªiunçôB
9

rar o líder e há aqueles que recebem para s1 as 
executivas. cristr 
. Na primeira fase: Experiência - Decisão ...- cut1V05 

v1dade, deve haver prevalência na equipe de Exe 
maduros, arrojados e competentes Absor 

Na segunda fase: Conquista ·de recursos ...-valénc1ª
cão de "Know How • - Esforço nota-se a p�e 

5 con1 

de pessoal jovem, capaz de absor�er novas técnica ' 
vigor físico e bastante flexibilidade mental. da pe�·

Na terceira fase: Sofisticação do processo e 
amonte

quisa Talento, a prevalência é de pessoal extrorTl 
competente, consciente dos valores culturais. 

oritrar :
Sente-se, portanto, que nos jovens vai se enc 

tercelr 
massa daqueles que devem enfrentar a segunda O 

ófases da batalha desenvolvi mentista. que 
5

1 
Há que se levar aos· jovens a consciência d!stiverenrpodem desempenhar esse importante papel, se 

turo ��­convictos da sua responsabilidade para com O tu 
a infhJ86. outro lado, não alcançarão o futuro se não olhare� e 111st 

eia do passado, seus exemplos, valores culturais 
0ricos da nacionalidade. de Qll,tos -o,Devem viver Intensamente o presente. cer or rt1

9 �
o futuro lhes pertence, mas deve ser empolgado P 8ciue10�
seguras, competentes e talentosas e que coloqueJ1l

l
ntere55 

ideais desenvolvimentistas acima de qualquer e· 
pessoal. desen1P 11 

Jovens brasileiros, que vos preparais· para O 
estar . 

11
0 

nho da vossa profissão futura e que devereis . paro 
linha_ de frente na batalha desenvolvimentista, buS��1

tern8 ;, 
Brasil a manutenção da: Soberania externa - P!i!Z

d 
so0 

Bem estar social - Liberdade com responsabilida e _.
dade justa e solidária. 19er11·s

º
: 

Resumindo: nas ações desenvolvimentlstos ex pouPíl11 

Decisão - Esforço - Trabalho - Experiência ...- 8
ça - Criatividade - Talento - Inteligência. ,clg1d115d11; Sei que já possuís mu ltas das qualidad�s .� de to 
que ao terminardes vosso curso tereis o coniunt 

811 elas. ã é � I· 
Aqui eu entregaria o conceito final, que n i. _,..' �

mas que é uma prece a Deus - Todo - Poderes tállel e
me humanidade para aceitar aquilo que é irTl�udod0 
Energia _para mudar aquilo que pode e deve .. ser 

59 sabedoria para distinguir uma coisa da outra · . de v0\o 
Estudantes � Avante! O Nordeste necess_ita 

de v05 
capacidade e de vosso talento. O Brasil precisa 
entusiasmo e do vosso civismo. 

JORNAL UNIVERSITARIO - RECIFE - PE - ABRIL



Divórcio: aspectos 
social e histórico 

A lnst1tuição do divórcio 
�:

ba
�rasll, é, hoje, tema d� 

tári 
es e,:n meios universi• 

rn 
os, científicos, parla• entares, e até motivo de conver 

ba 
sas descontraídas emres bot farnm' equins e rodas 

ral 
ares. No Senado Fede•

118
j O senador Nelson Car•

ap
r�º toma a Iniciativa de 

d 
sentar projetos de emen, 88 constitucionais propondo 

� dissolubilidade do matrli­
Fed 

nlo, enquanto na Câmara
D 

arai, o deputado Rubens 
e 

o
�rado, � contando com s0 boraçao de vários dos =�8 companheiros de vida
r ementar - entre eles,

:� deputados pernambucanos ron Rios e Joaquim Guerra

-procura estabelecer nor•
mas para a Implantação do
divórcio no Pais .

Para o debate desse pro• 
blema - cujo Interesse é

cada vez maior - o "Jornal 
Universitário" reuniu opl• 
niões de sociólogos, psicó• 
logos, etnólogos e antropó• 
logos, de forma a sentir o 
pensamento da inteligência 
pernambucana sobre e ques ­
tão. Todos eles procuraram 
analisar o problema diante 
da formação da família bra• 
silelra, buscando estabele­
cer as implicações sociais e 
jurídicas, econômicas e 
históricas. 

Enquanto o etnólogo Mário 

Um problema complexo

MARIO SOUTO MAIOR 

Souto Maior declara-se 
"contra o divórcio", em 
melo à sua análise, o antro• 
pólogo João Mendonça mos• 
tra.se "favorável", embora 
reconhecendo que a medida 
"virá naturalmente, na me­
dida em que houver mudan• 
ças" e o sociólogo Roberto 
Aguiar vê o problema sob o 

ponto de vista da Soclolc,. 
gla Jurídica. 

Todas são opiniões que se 
somam a outras tantas que 
vêm sendo divulgadas pele 
Imprensa brasileira, contrl• 
bulndo para a análise de um 
problema cada vez mais 
apaixonante e, por isso mes• 
mo, carente de maiores 
debates. 

Divórcio é problema complexo e pode desequilíbrio da família brasileira. O dlvór­
ser discutido à luz da Religião, do Direito cio sempre foi um direito da mulher enquan­
e da Sociologia. Como problema religioso, to Jovem ou bonita e sempre significou so­
acredito que o divórcio não encontrará boa lidão quando seus encantos deixavam de 
receptividade na família brasileira, se for pesar na balança do mercado da carne huma,
ouvida num plebi�cito nacional, uma vez na e, durante sua vida, não fez um compa,
que sua maioria professa a religião Católica nheiro para todas as horas, tristes ou ale­
rpostóllca Romana, que considera a indlsso- gres. Sou católico. Católico _Apostólico ro­
Ubilldade do matrimônio dogma de fé. Sob mântico. E Já tive a satísfaçao de ver mi­

o Ponto de vista jurídico, sinto que o divórcio nhas heresias aprovadas pela Igreja de hoje.
:ia �ma solução mais certa e muito mais Tratando-se de uma lei para t�dos os _bra-

orahzante do que o desquite, que estabele- sileiros, tanto para os esclarecidos hab1tan­
fl
e. u

n, hiato impossível no comportamento tes das cidads como para o homem simples 
ab��lógico do ser humano, deixando, assim, e rude do Interior, sou �o_ntra o divórcio 

tui 
ta, u�a porta bem larga para a prosti; hoje, por não termos co�d1çoes de suportá-

at Ção social Socialmente O divórcio podera lo Sou também e principalmente contra o uar e · ' · · s d dl ci 0mo uma faca de dois gumes: saiu- projeto que trans·1ta no ena o, no que z
rl��ando, a priori problemas mas a poste- respeito a sua concessão, exigindo-se que
d 

r
' 

estabelecerá' caminhos para 0' comércio 05 cônjuges estejam separados durante
v�1�;rne humana especialmente quando en- cinco anos. Tenho_ certeza de que tal. me­

Pen ! Pessoas abastadas que possam pagar dida multiplicará, nao sei yor quantas vez
d
es, 

con,soes alimentícias e m�nter sempre como O problema da prostitulçao social, partln O·
qu Pan�eira mulher bonita e jovem. Acho se do princípio de que é humanamente lm• 

qu� .
0 divórcio vai acabar de sepultar os res- possível parallzar a vida sexual humanl 

du­

tê i
c

'.º8 do romantismo indispensável à exis· rante cinco anos. E prostitutas, pro 1sslo­

p �
eia do amor pois sua implantação num nais e sociais, já temos demais no Recife,

a s como O �osso, ainda não preparado conforme pesquisa de Frei Barruel de La• 
Para constitucionalizá-lo, poderá ocasionar o genest •

Traços da Família Patriarcal 

RICARDO RABELLO 

en, cont J t to d a a própria formação da faml ia, _an·
soei 

0
1 P

onto de vista cultural como do psico•
a f ª · �Pesar das modificações que sofreu 

Qua;:I'aília brasileira, desde o século flX,

Poste I 
se processou a sua urbanlzaçao e

riada 
r ormente a industrialização, Jmpulslo­

traç0sªPgs a década dos 30, ainda per�istem
triare I 

ern marcantes daquela família pa•
Prla h�s· Deste modo, pergunta-se se a. pró· 
Coris 

tório da familia garantiria uma atitude
lubili�rv

d
adora face ao problema da lndlsso•

Slsten,� 6 do casamento, coerente com seu 
Sidera 

de valores. Outro aspecto a con·
Cala d� ser�a a Inexistência, em grande es· 
Ptov0

Unioes não legalizadas que poderia 
à lntr��

r
u 

l!_ma atitude de Indiferença quanto 

Por O Ç
ao deste valor no sistema.

6 ue atualmente, em nos· 
solução. O fat� q

em transição, seria pre•
sa socledad_e, ainddl órclo lndlscrlmlnodamen­
clpitado _aplicar. o 

1 : somente de Interromper
te, �m c1rcunstd��adouras mas sim, legalizar
unloes pouco 

ões Irremediáveis. 
Juridicament_e separado Divórolo, dentro da 

A ill's1:1tulçao 
articularmente nor-

realidade brasileira, p
estudada levando-se

destina, tem que ser 

8aJuste 
utro lado, o grande número de d�­

lia a olh 
no casamento poderia levar a famt·
ar O divórcio como uma resposta ou

...........____---�=�--,------
----

--
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Os 
• • c1enllstas 

MÁRIO SOUTO MAIOR - Etnólogo pernambucano, natural de Bom Jardim. Tem 
escrito vários livros, entre eles • A Morte na Boca do Povo". entretanto, suo obr 
principal, "O Dlclonátlo de Palavrões e Termos Afins", ainda n o foi publicada. 

RICARDO RABELLO - Diretor do Departamento do Psicologio Social do Instituto 
Joaquim Nabuco de Pesquisas Soei Is. Tem realizado vários pesquisa&, entro olas o 
"Universitário Nordestino •, publicada em livro há dois anos. 

ROBERTO AGUIAR - Integrante da equipe do Dopartomonto de Sociologia do 
IJNPS, que 6 dirigido polo escritor Renato Carneiro Campos. Ainda multo Jovom, tem
colaborado com suplementos literários dos mal Importantes Jornais do Recife. T nm• 
bém 6 professor da Universidade Católica de Pernambuco. 

JOÃO H�LIO MENDONÇA - Dedicado estudioso o pesquisador do "Joaquim 
Nabuco ". Tem realizado várias pesquisas mas, raramente, colabora com os suplo 
mentas literários do Recife e com as revistas científicas. 

Divórcio, uma questão de fato 

ROBERTO AGUIAR 

A Indagação que surge, talvez como a 
principal, ao se analisar a proposta de im• 
plantação do divórcio no Brasil, é a respeito 
da própria natureza do Direito: Seria este 
reflexo de situações táticas - e então, ape• 
nas um meio de validação de relações pré­
existentes e dele determinantes - ou o 

Direito constituiria uma força próprla, dof • 
nldora da ordem social? No caso especifico 

da proposição de Nelson Carneiro, é de se 
saber se ele realmente teria condições e 
força para, não apenas ser um reflexo da si­
tuação de famflla dissolvível que é a atual 
situação da famflla brasileira, mas, sobre­
tudo, conduzir, efetivamente d terminando, 
as relações familiares a umo maior establ· 
lidada. 

Se é possível questionar, do ponto de 
vista axiológico, o divórcio como Instrumen­
to legal, do prisma sociológico, tal não acon• 
tece relativamente à sociedade brasileira. 
Esta, embora conhecendo um tipo de família, 
Juridicamente, monogâmica e Indissolúvel, é, 
em largas faixas de sue população, pratl• 
cante da dissolubilidade matrimonial e, não 

com multn raridade, pollgâmlcn, n ponto de 
estudioso estrnng Iro m ncionor a diflculda. 
de de se classificar o tipo de fumilln realmon 
te oi<istente no Brasil. Por outro lodo , n plura 
lidada de Leis protetor, s do concublnnto, j 
existentes e em vigor no Pais, contribuem 
largamente paro d lnfundir a idéln de quo, 
para o Dlr ito Brnsilolro, existam doL. tipos 
de familia: uma dlgn <lesto nome dos 
elogios Jurídicos e outra d r modiaçiio, npo 
nas tolerável. o que, não apenas poo 0111 risco 

a própria mor, lidada da ln tltulção fomlll r 
como, também, o que é igualmente gravo, 
crln uma situação Injusta par, os cõn)uoes 
que decidiram polo constitulç, o do umn e­
gunda familia. 

Ê lamentável que, n, o somente no B1·:isil, 
a Sociologia Juríd1cu ostoJa alnd:i desprostl 
giada, mesmo se consldorando ser elo uma 
ciência nov , po!!tO que, ainda qu n.io este• 
]a Inteiramente acabndn, roplt.-so, sta cl n, 
ela multo teria a contrihult p,Ha q11 que toes 
como a da lmplont, ç o do Divórcio fosso 
melhor oquoclonadn. 

As Transformações da Família 

JOAO HÉLIO M NDONÇA 

Sou favorável ao divórcio no Bra li, pol 
ele vem atender s tr nsformoçõo atual 
desta sociedade. O divórcio vir natur 1-

mente, na medida que houver mud nç,1c; Na 
América Latina e no Brasil a familia · en 
contra em situação de grnndos- tr nform • 
çõos. A passagem de sociedade rural e 
agrícola paro a urbano-Industrial: o tran -
formações e o desenvolvimento e o grand
crescimento demográfico engendram rio. 
problemas e a quebra do podroes trodlcio 

nals na vida familiar. 

Já vem so registrando no pnfs oplnil o 
cada voz mnls favorável ao divórcio, prln 
clpalmento nns grandes cidades. Ele vir 
naturalmente, na medida em quo houver mu 
danças. 

Não acredito que o divórcio em I con 
d lcione mudanças para pior na nossa sacie 
dado, pois ele virá como uma consoquêncl, 
ou resultado das transformações o mudanças 
das sociedades, e n o como um Instrumento 

destruidor de casamentos, Ele não acabar 

n m melhorar os casam 
p 1 , alndn m divórcio, quo xlste um 
índice multo baixo d cn, amontas 1 111 rol 1-
ção à w1 populnç o. xi tom unlõ , lle 
gal e sem ost bllldad com toda ns wn. o• 
qü nelas que d rivam do tlll sltunç 10: nlto 
p rcentngem de nascimento 1 .gíti1110 , r, 
flexo n expio o de111001, fic;i, d SllJU t s 

te. N, o com ou om o ct1vor io qu os 
problemas da vldíl familiar no B1 li
r olvido , Por f11n, motivoç o roliçilo 
d, lndi olubldud do e m nto - nl .uada 
por tantos contrn o divórcio, nod t m da 
con t ltuclonnl, poli; t.i cons-agr o prlnr.í• 
pio de indl. crl111111 ç o de trotnmonto Jundlc 
par.i todos os cldad o . em, vidl ntotnunto 
nleg çõos r llgiosus. E o CotolJcl mo n
Br li, que vem, mult.1• voz , dolxnndo do 

lgnificar obstáculo llO proco so do mudon• 
ç 1 oclnl. aproximando• muito das lutas 
de oposlç o de cont staç o no campo do 
direitos humanos, mnnt m refor nela os 
permanentes valores crlst5os. í a lgrofa 
considera o c , m nto lndl soluvol. Nunco 
618 poder star favor tio divórcio . 
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Papéis de parede que irradiam calor 

Ossos 
feitos de 

A 
e 

ceram1ca 

Há dois anos aproximadamente, 
um grupo de médicos austríacos 
substitui ossos doentes de pa­
cientes com elementos feitos 
de material cerâmico. Trata-se 
de um novo sistema chamado 
• Endoprótese •, que foi desen­
volvido pelo professor doutor 
Martin Salzer e pelo doutor Karl 
Zweymüller, dois médicos da 
Clínica Ortopédica da Universi­
dade de Viena. Até a data, 
os do'ls peritos substltulram 
ossos e articulações de dez 
pacientes enfermos ou vítimas 
de acidentes de tráfego, com 
um material composto em 99,7 
por cento de óxido de alumí­
nio. Graças às maiores capa­
cidades de adaptação ao corpo 
humano, o mencionado mate­
rial, extremamente duro, é no­
tavelmente superior às próte­
ses convencionais de metal e 
de material sintético. 

Vegetação 
no mapa 

O chefe do Instituto de Botâ­
nica da Universidade de Salz­
burgo tenciona publicar, Junto 
com os seus estudantes, um 
mapa em grande escala, no 
qual se registrará sistematica­
mente toda a vegetação da pro­
vlncla de Salzburgo. A men­
cionada carta conterá todos os 
prados e bosques da região. 
Mais tarde publicar-se-á um 
mapa análogo do todo o terri­
tório austríaco. O novo mapa 
da vegetação está destinado 
principalmente aos peritos em 
planejamento do solo, prote­
ção do melo ambiente, políti­
ca agrária e construtores de 
centrais hidroelétricas. No 
mapa registrar-se-ão as princi­
pais sociedades de plantas, 
cujo crescimento depende do 
clima, do terreno e de outros 
fatores do melo ambiente. As 
diferentes formas de vegeta­
ção permitem, por seu lado, 
tirar conclusões sobre as con­
dições de vida das plantas e 
sobre a iwa resistência aos 
efeitos da Industrialização e 
contra outras Influências. 
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Papéis de parede que Irradiam 
calor 

Francforte no Meno (Impres­
sões da Alemanha) - O 
papel Interior de Depron tem 
a espessura de 3mm e segun­
do o fabricante Isola como 
um tijolo de 27cm de espes­
sura. As chapas, resistentes 
e elásticas, que têm também 
a propriedade de isolar con­
tra a umidade, são simples­
mente coladas na parede e 
podem depois ser forradas 
(nossa foto). Têm além disso 
uma outra vantagem: é pos­
sível arrancar facilmente o 
papel velho a seco. O papel 
Interior Isolante ajuda desta 
forma a poupar aquecimento, 
o que neste momento é um 
fator importante, dado o au­
mento constante do preço de 
energia. O engenheiro Niko, 
laus Laing (Aldingen), interna­
cionalmente conhecido, pre­
tende dentro de pouco tempo 
põr no mercado um novo pa­
pel de parede que tem a pro­
priedade de acumular o calor 
durante o dia e dispendê-lo de 
noite. Esta é possivelmente 
uma variante do depósito la­
tente de calor, Inventado por 
ele. 

gspecialista debate problema 

da gravidez e parto em Mônaco 

Em Mônaco, especialistas, entre médicos, parteiras, assis­
tentes, assistentes sociais, psicólogos, sociólogos e advogado�
reuniram-se para estudar os problemas relacionados à gravi­
dez e ao parto. 

Escolheu-se para tema a proteção à saúde da mãe e da 
criança, durante os nove meses de gestação. Um assunto apai­
xonante, mas extremamente complexo: a pesquise de uma 
estratégia que permita reduzir o número de acidentes, sobre­
tudo os nascimentos prematuros e o nascimento de crianças 
defeituosas 

Como Impedir o nascimento prematuro? Na maioria das 
vezes, trata-se de um problema de cunho social, e é causado 
pela fadiga da mãe. As mulheres grávidas deveriam repousar 

mais, principalmente se exercem profissões árduas, como ope­
rárias, vendedoras, lavradoras, ou moram nos subúrbios e pre­
cisam passar horas nos transportes públicos. Trata-se, também, 
de um problema de falta de Informação: as mulheres devem 
aprender a se poupar, quando estão grávidas, não fazendo 
longas viagens de automóvel, nem reg1mes para emagrecer ; 
também, não devem fumar, pois as estatísticas provam que 
os cigarros são nocivos à criança, que se desenvolve, então, 
com mais dificuldade. 

O Qut amulhtrttpera no) pa,s11 daCt 
entre ptohsdo 11n41ttn1dotdt 

Bonn CINB) Mulheres em atividade proflsslonal que esperam 
um bebê recebem na Comunidade Européia (CE), de modo 
geral de 3 a 6 meses de llcença, paga durante a gravidez. O 
salário líquldo, no entanto, só é atingido plenamente na Re­
pública Federal da Alemanha e nos Pai ses Baixos. Esses são 
os resultados de um levantamento feito pela Comissão da CE, 
a fim de constatar os diversos direitos e pagamentos da se­
guros dos 9 paí es da CE, nesse setor. No �mblto da politlca 
social da CE, essa desigualdade no tratamento das futuras 
mães deveré ser eliminado aos poucos. Isso é tanto mala ur­
gente pelo fato de que em virtude da llberdade de domlcillo
e na escolha do emprego Já existem ho)e 2 milhões de mu­
lheres em atividades na CE, que trabalham em outros pai es 
membros da Comunidada dos Nove, que não se)am as suas 
respectivas pátrl s. (SL) 

...... 

De acordo com uma pesquisa feita pelo Instituto EMNID de Bielefeld, a glnãstica está 
em 2. • lugar na preferência das mulheres Interessadas em esporte. Grupos como 0 
da foto têm mais do que apenas uma tarefa esportiva. Eles preenchem uma lacuna
no tempo livre cada vez maior, são de importância sócio-política, devido à sua co;·
binação de g;nastas da ,mais variada procendêncla e idade diversificada e ai 111 

disso contribuem, através da hora de ginástica, para a formação de uma mentalidade 
comunitária. 

Firma dos EUA auxiliará programa 
de hospitais-escolas no Brasil 

11.-Wlr' .. •· -

CAMBRIDGE, Massachusetts - A firma 
norte-americana Arthur D. Llttle lnternatlonal, 
lnc., desempenhará importante papel na 
execução de um projeto de hospitais-escolas, 
em associação com escolas de medicina das 
Unlversldades de São Paulo e Campinas. 

A firma assessora e consultora de Cam­
bridge unirá sua experiência ao know-how da 
Alemanha Ocidental, Holanda e Brasil, no fi­
nanciamento, planificação, construção, organi­
zação e funcionamento de três novos hospi­
tais-escolas a serem situados em São Paulo, 
Campinas e Ribeirão Preto. 

No Início do corrente mês, a firma norte­
americana assinou contratos com a Hospitalia 
lnternatlonal GMBH. O valor da operação não 
foi anunciado. Na última semana, revelou de­
talhes de sua participação no projeto brasi­
leiro. Segundo um comunicado da ADL 
(Arthur D. Llttle), sua tarefa será "traduzir 
em realidade os objetivos das universidades 
paulistas de proporcionar um ambiente mais 
propicio ao processo educacional e de pes­
quisa, e o funcionamento eficaz desses três 
hospitais como centros de excelência·. 

Uma vez cumpridas as metas principais da 
participação norte-americana no projeto, a 
citada firma assegurará a Implementação de 
sistemas e da rotina, • fornecendo assistên­
cia para o funcionamento inicial dos hospitais, 
bem como para a formação do pessoal per­
manente dos mesmos•, conforme revelou um 
porta-voz da ADL. O projeto terá Início den­
tro em breve e sua conclusão está prevista 
para 1976. Os três hospitais-escolas integram 
um programa nacional destinado ao treina­
mento de maior número de médicos para 

Ladrões sem 

trabalho? 
Francforte no Meno (Impressões da 
Alemanha) - O Cão de guarda de 
conserva' será de futuro o defensor 

contra ladrões. Segundo a estatística 
na República Federal da Alemanha, 
de 17 em 17 minutos é assaltada uma 
casa. O fabricante do novo dispositivo 
(na nossa foto) prevê maus tempos 
para gatunos. O novo sistema pode 
Instalar-se em todos os prédios, re­
sidências ou escritórios, sem qualquer montagem especial: basta ligá-lo a uma tomada de corrente, sendo, por­tanto, transportável. O sistema dáentão, sinal de alarme através do clr­cult� elétrico, logo que alguém se movimente ou haja trepidação nas sa.las ou espaços protegidos. Em casode falta de energia entra em funcio­namento um sistema de emergência O dispositivo de alarme pode alar� gar-se com flovos componentes à medida das necessidades 

elersrserviços necessários no Brasil, para ac 
1811• 

a pesquisa médica, e expansão da 31ssls ais 
eia médica, bem como das lnstalaçoes \l 
esse fim. 

Os três hospitais, juntamente _com as res. 
pectivas escolas de medicina, farao parte do­
novos campl planejados pelas universidades 

Cada hospital será projetado e contruíd0 
de modo a oferecer treinamento médico, pes; 
quisa e maior eficiência no atendimento ªº

r· pacientes. • A maior flexibilidade será obtf
f11 vada na construção desses hospitais, a 
U· 

de que eles possam adaptar-se a futuras �a! 
danças, tais como reorientação de �rogrn 

de
de pesquisas ou alteração no numero 
leitos•. informou a ADL. 

co·A firma norte-americana operará em 
8 li· 

nexão com sua filiada, a Arthur D. Llt
ã
tl 

do 
mitada, do Rio de Janeiro, na execuç 0 
projeto. 

F ank· 
Hospitalla lnternational, sediada em r 

erfl• 
furt, na Alemanha, é uma das maior0

1
5
0 

de 
presas especlallzadas em planeJamen desde 
aparelhagem hospitalar. Nos dez anos� 8 for· 
a sua fundação, essa firma Já planel

0
°
0 

h0spl· 
neceu equipamento para mais de 2 
tais em 38 países. u

8quip0 
A Slemens S. A., que Já operou e 

05. 1n· 
hospitais no Brasil por mais de 50 ª;ria: ar·
tarco, firma internacional de engenh 

dnde d8 
quitetura e planejamento, de propr�f ndhº"'ªº'
N. V. Phillps Gloeilampenfebriek�n, 

de 8nga­
Holanda; e duas firmas brasileiras 01erf1• 
nharia, a Eclsa e a Ecel, são os ou�ro�nterna·
bros que participam des·se consórcio 

cional. 
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CINEMA 
JOSÉ CARLOS TARGINO

Os 
• 

mais anttgos Cowboys

idé/0hn Ford morreu sem concretinr uma
t a que há muito tempo o perseguia : a
ransp�sição, para o f i lme de western, da

zdlsse,a de Homero No Ci,lSO, O épico grego
c/

1�Ido por vaquc! ros, índios e soldados da
va_am1, e SUfls mtrigas,  sua belezn e ln i­

���lavel fantasia refletidas através dns pia­
s ,_cies e dos sflloons doe; EUA dos fins do
e 
eculo . XIX . Sem dúvida a lguma, o espect11dor

adn1 1rador do cinema de Ford não conse­
aue esconder seu desalento pelo fracasso
v 

0

1 
amb:closo projeto do mestre, que prova­

i 
e mente viria redimir  o gênero de tão ma·

d
ogradas !�ntativas der-se tipo . Mas a morte

in
e F?rd_. Ja octogenário, e autor de algumas
egave,s  obras-primas, não significa a

;orte do f i lme de western, que - excetuan-
0-�e esporádicas e eficientes real izações

;-d�em_ atravessf!ndo unrn fase de nguda de-
p
a �nc,a ,  a ju lgar  pelo que temos visto aart,r  dos anos 60 ,

, Western, p11ra a maioria dos estudiosos,e O f i lme que se desenrola nos EUA, tendo
��� cen�rio a regiilo n oeste d0 M lssissipi ,  e
P 

l� açao geralmente tem l ugar no Inicio do
l i�

rio.90 da coloniznção, indo até sua conso-açao .  Assim, temos: as prospecçõesParn encontrar o caminho do Oregon · n c.les­c?berta do ouro eri, 1 848: n guerra d� seces­sao de 186 1/65 e a construção de l inhastelegráficas e organização do serviço pos•ta l ;  a abertura dos tri lhos da farrovla trans­
continental em 1 862: a fundação de 
Oklahoma, etc . 

O western pode ser dividido em duas
distintas categorias : o de fundo histórico e 
caractorísticns éplcns - de que os f i lmes 
do próprío Ford, Frnnk Lloyd, K ing Vidor, De­
Mil le constituíam renomados exemplos - e o
horse opero, o cowboy populnr, usando avontade a ficção criada por !Jrett Harte, Zane
Grey, Edna Ferber e outros . 

r-oi justamente do f i lme ele ficç1ío que nasceram os cowboys idolatrados pelo públ i­co, deuses de um sistema m itológico quecorresponde ao próprio domínio do cinemana cu_ltura de massn . Invariavelmente, o pro­
�ag�n1s�a desses dramas era um fiel guardião

a Justiça, um poetél, um fatalista ol ímpico,um 
f
lutador soberbo. bravo, ági l  e abnegado,Pro undo conhecedor da arte do laçar, do•

:a� e cavalgar  potros bravios, de pontarifl
c/ eira, implacável com os maus, tolerante
no� 

os_ !rncos .  Esse tipo notável foi criéldo
Edw· 

,n ,c1os do cinema, em 1 903, quando
Tre�n S · Porter d ir io lu O Grande Roubo do
G M' colocando num dos papé is  principais
ro· va· Anderson . E Anderson seria o primei•
ment�uei ro americano do cinema, posterior•
pseudo �anhando famn como Broncho B i l ly,
doa ta��rno adotado após o sucesso de um
Ç!\o de J 0� curtos concebidos sob a d i re­
s l lencios� arrel l  MacDonald. Era o tempo �o
íy, uni O • Esvaída a fama de Broncho B i l­
oflccion �tro cowboy chama a atenção dos
famoso ª os do genero: Tom Mlx,  o mais
uma carr 

d? s i lencioso, in ic iando em 1ü1  O
é um P 

tr� que duraria até 1 932 . Tom Mix
0per, n

a ad,no da honra, ta l como Gary Co•uma fase mais recente do western . 
Wi l l ia • 

M ix E 
m Hart é contemporaneo de Tom

duções
ntre 19 14/26 fez mais de tri nta pro•

Thonia� 
111umerãveis vezes sob a d i reç1ío de

Pionei �arper l nco ( lnce é um admi rável
Cinem;� 0 f i lme do western, " o  meu tre do
sioes · Para Del l uc, que em diversas oca•
Oposto 

O 

d 
compara a Griffith) . Mas H□rt ó o

de w·w 
e Tom Mix . " O  heró i ,  nos f i lmes

co A' iam Hart, é excessivamente romãnt1•
atriburJºnclu'3ão, o castigo e a redenção são
rlor os a um ente supremo, um ser supe•
Qern � inco_gnoscível destino .  O persona•
conde 

trâg1co;  pesa- lhe uma sorte que o
Qtand;a a . s?r sempre dominado por duas
Perdã 

8 pa,xoes: ódio ou amor, v ingnnça ou
Tolll 

0 · Seus f i lmes, ao cont r6rlo dos de
Mas t�

ix,  Provocaram copiosas lóç1r imas •
lllens 

nto nos de um como nos de outro , a
'valca�fe

drn era clara o d i reta •  (Salvyano Ca-
1 e Paiva) .

dos�l l l l arn Farnum e Dustin Farnum, oriun
que d

a riba lta ,  foram os dois outros cowboys
do r�

8P?ntaram nas telas durante a época 

81lJ �9;ne, ro grande conflito mundia l . Mo.,
tar sua 

9• quando as naçoes- procuravam cu·

ll'luJtos
8 dol?tidas chagas, surge aquele que

llelll consideram o maior cowboy do e!·
Coa ªad 

um titu lo contestado pelos fan�t,­
lllaac ld 

oradores do m i rabolante Tom Mix . 
lla, EU 

O a 4 do dezembro de 1 894, em _lnd1a•
d !o A, 0 falecido tragicamente num 111cen·
balho�

m novembro de 1 944, Buck Jones tra·
'vinte em quase uma centena de f i lmes nos 
c4.... 

e três anos em que esteve diante da
. , ,era Su . ema8l lenci · as atuaçoes vão desde o c ,n 

'voz de
os� ao sonoro, em ambos exibindo sua

fall'la timbre grave e agradável . Talve� sua
se dava, sobretudo, ao fato de 111ter·

prntar personngens dotados de umo bon•
dade absoluta, que os espectadores do tempo
viram em películAs como O Vale do Deserto 
( 1931 ) ,  A Lei da Fronteira ( 1 93 1 ) ,  Estância 
Sinistra ( 1932) .

Um outro mito, embora secundário quan­
do comparado com Tom Mix e Buck Jones ,  
Ken Mnynard, trabalhou nuns cinquenta 
fi lmes . Alguns não s5o esquecidos faci lmen­
te : Vingador Silencioso ( 1 933) , O Cavaleiro 
de Montana ( 1 934) .  ou O Vale da Morte 
( 1934) , este jíi no f im de sun cimeira . Ou­
tros deuses menores f loresceram entre os 
�deptos da variada constelaç5o ele fi lmes de
western . Mas Hoot G ibson, que entre
1J28(45 esteve em franca atividade, é quase 
tao importante quanto Tom Mix  e Buck Jo• 
nes . Gibson t inha olhos claros, com olhei­
ras profundas, era bravo mas simplório sem 
original idade, aparentado com os herói� es•candinavos - é assim que costumam des­creve-lo os cornont□dores do primitivo f i lme
de western . 

. Tim McCoy é menos importante que Hoot
G1bso11 . [ntre os onos que viío de 1 928 a 
1 945, se não nos falhn a memórin, ele trabn• 
lhou em aproxlmndamonte quarenta f i lmes . 
Foi justamente ao lado ele McCoy que Jonn 
Crawford dou os seus primeiros passos no 
cinema . Mos restu muito pouco do mito Tim McCoy: sou olhnr ele águía, o torno es• curo, a estrelo de lntn ele xerife roluzindo no
peito, n voz rouca o marcia l .  

Enfim, Tex R i ttor, Rod Cnmoron , CharlesStarret, Bob Steelo o George Montgomery,produtos de umu sog1111d11 fnsll do western popular, servem do ponto parn o período de
decadência desse tipo de western o graduo!
ascensão do cowboy de saloon . As duas
mais sígni f1cativas fi!]uras desse i nterregno 
foram, sem dúvidn, Gene Autry e Roy ílo• 
gers. 

Gene Autry, morto recentemente, foi o
primeiro cowboy-cantor . E a inda compositor
de música popular, obtendo imenso presti­
gio na fnso tiurea do rádio . Em 1 934, qunndo 
j,í vendia ml lhnres ele cópins de discos, 
iniciou uma carreira cinomatogróflca de 
mais de cinquenta fi lmes, todos considerados 
medíocres, mas tão prestigiados pelo públ i­
co que Autry chegou a estar entre os i ndis­
cutíveis campeões de b i lheteria A partir de 
Gene Autry a chamnda Horse·opera tomou
novos cam inhos . Embora cavalgando bem e 
esmurrando como nunca os Inimigos, os he­
róis já não são os mesmos, e são as suas 
serenatas que comovem e conquistam a he• 
roina . Tudo leva o protagonista central a 
cantar e assobiar, tendo o violão como campa• 
nhelro ínseparável . 

O mesmo ocorre com relaç o a Roy 
Rogers, muito ma,s um menestrel do que 
propriamente um bravo e nrralgndo defensor 
da lei e dos bons costumes . A mímica de 
Rogers é tidfl corno l i near . Ele cria um tipo 
fantasista de cowboy, reedita o exibicionismo
ele Tom Mix nn i ndumentária, mns é esque­
lético, moleirão e quase não dá t iros para 
dominar os bandidos . Mesmo assim ,  da mes• 
mn forma que Gene Autry, Roy Rogers foi 
um dos campeões de b i lheteria entre
1 940/ll7 . . .  

Quem a inda se lembra do llob Baker, Dick
Fornn, Bob Livlngstone, Ray Corrlgan? Pois 
bem . Todos eram cowboys, o nenh�rn dei­
xou de ser cantor, sendo que o ul timo co•
metía um supremo abu o: era também hu•
morista . Decididamente, o cowboy popular 

não era sequer um pál ido reflexo do g nero
que dera personal idades do feitio de W1I•
l i am Hart, Tom Mix, Buck Jones, ou me mo
Hoot Gibson . 

Fizemos apenns um _breve comentário
b e O principio cio f i lme de western, 

5
º.;s pioneiro . _ heróis ele nossa i nfnncln

cuJ 
f
. 

m nomlnalmento c itados . O cun,e do 
- t

ora 
é John Ford, mas o tambiim Raoul

wes ern 1 , ") 1 Ho 
W 1 1 ( " 0 ú ltimo íle ug10 , ou ame a 

ª �
1

H ks ( " Rio Bravo ") Delrnor Dave!l

r� ültir�: Carroça " ) ,  ou ainda A1!thony Man�

1 "  Da Terra Nascem os Homens l .  

Hoje sabemos que Ford ansiava �or ren•
. _ • e O colocariam numa poslçao mais

l izf
çoe� 

q
�ue aquela proporcionado por " No 

re evan 
� Di l lgõnclas •, ou pelo admirável

!
em

p
o 

��s fortes . .  Mas John Ford mor•
Pa1xãl , seus atores predi letos - Henry

reu . o:s 
Stewnrt O sobretudo John

Fonda, James
ca perde�am a postura exem•

Wayne ·- ��� legítimos representantes de
piar �os ma, . 

à falta de melhores talentos,
um genero que, . 

1 ente para medlocrlda•
derivou i �rern

D
od

j 
iav� mTrlnl ty ou coisa some• 

das do tipo ang , 
d 1 E nt!io velo a deca ênc a .

l hante . e 
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Professoras estudam 
toxemias gravídicas 

As toxemins grnvídicas 
constituem um dos princ ipal<: 
problemas obstétricos, res• 
ponsávels por altas toxos do 
morbhnortnl lclaclo mntorno-ln­
fonl i l ,  assunto i ncluído como 
um dos problemas prlorltiir lo 
no Plano Deconnl de Soúdo 
para ns América , na clócaclll 
om CUrRO . 

Na Faculdade de Enformo 
gem da UFPE, o problema da 
toxemias gravidicas vem 
sendo estudodo pelas profas. 
soras Eni Maria Ribeiro e 
Mario do Rosário Souto No­
hrega, recém chegadas da 

Colômbla, onde fizerom curso 
de Mostrado . Elas desonvol• 
vorn uma pesquisa sobro • A. 
lnfluõncios do Fatores Psic:o• 
Sociais em Pacientes com To 
xemios Gravíclicns • •  

IDENTIFICAÇÃO 

Nessa investigaçiio científi­
ca, as professoras Eni Rlh I­
ro e Morla do Rosário proCU· 
ram identif icar  problemas 
psico-soclals que atingem 
grandes números de paciente 
com toxemlas gravídicas. Es­
tas constituem um dos princl• 
pais fotores do elevado índice 
do mortnlldado em vário 
pní os . 

Muitos estudos t m ido 
feitos sobro as toxomio 
gravidlcns, mas enfatizando 
principnlmonte o ospocto füiio• 
patológico . A equipe de Fa• 
cuidada do Enfermagem da 
UFPE afirma que, apesar de 
todos os esforços empreendi• 
dos, atá o momento ninguém 
conseguiu descobrir a otlolo 
gla da eclarnpsla, sendo por 
Isso denominada de • doença 
das teorias " .  

Vários estudiosos têm 11• 
contrado, no entanto, como 
fatores predisponentes da pré• 
eclampsle e eclamps-la, a prl• 
miparidade em mulheres Jo 
vens, tendências hereditárias, 
baixa estatura, condlçõe 
geográficas e c l imáticas, da!l­
nutrlção, d iabete e beriherl . 

Segundo Borson, a toxemla 
gravídlce prevalece entre as ra• 
ças escuras. Vários estudioso 
acham que fatores econõmlcoa 
e, consequentemente, deflcl n­
elas dietéticas exercem maior 
lnflu nela do que a suscetlbl• 
l idado racial . Outros susten• 
tam ser a multlcausalldado do 
ec lampsla traduzida por um 
denominador comum: probreza 
nutricional da placenta . Isso 
seria con aquente à perma• 
nênc la do organismo em esta­
do de desnutrição, devido n 
vários fatores, como dieta 
pobre, Instahl l ldade emoclo l ,  
fadigo doenças que interfe•
rem na d lgest o e metabol ls•
mo . Na verdade, explicam. 
ainda não se sabe qual o prin• 
c lpol fator causal ou quais os 

íntoros que entr 111 na nrnltí• 
cnu n l idado da eclampsi 

INTERESSE 

Dopols do ncurndos ntudos 
sohr o ossunto, M profosc;o­
ru Enl Maria Rihoiro o M ri 1 
do nosnrio Souto Nnbroga r 
solverJm, ntfio, d nvolver 
uma pesqulsn nc rcn do 
aspectos psico- ocl::tl" mnl 
frcqu ntes cm rrnci nte 
x mica . 

Po qui n sobre Mortol id do 
Infantil real izado cm 1 969/71 , 
pela OPAS/OMS, revelou tn• 
xas olevadis Imos do morbi 
mortollrlado inínnt il m Por• 
nambuco, constotondo- o quo 
ns tox mias gr vídlca o 
íntor s lm11ortanto • 

Pretond m a duas po qul-
sodoro ld  ntificar qual o
o pecto do problema que d 
ve m r cor 1tcnç 

roa d e em: 
blológlco, o ou • 
cl 1, com uma • 
t nc1a m te auge• 
rind vo uh J. 
dias d !  am e 
into o lhorla da 
aud t i l . 

A f ria do Ao. 
rio Souto Nobreg , ex-aluna 

da Faculdade d Enf rmagem 
d UFPE é docente ad1unto,

endo uma das ro pon nvols 
pelo programa Mat rno-lnf n• 
til para o ensino do graduaç o.
Elo po sui o título de enfer• 
melra oh tétrica o de enfor• 
moira materno-Infantil, obtidos 
com a r alizaç o d cur o 

de especlalizaç o em Enf r­
magom Obstétrica nn E col 
P ulí ta de Enfermagem ci o 
d Enfermagem Materno-ln• 
fantil na Vai Univer lty 
School of Nurslng, nos sta• 
do Unidos . 

Na Umvorsldado Dei V li , 
Call-Col mhia, profa ora 
Souto Nobroga concluiu o 
cur o d G nótlca, tendo con­
tribuído na elaboraç o d um 
livro obro Enfermagem do 
Origem Gon tica, m có- uto• 
ria com outra colega , do 
qual existem x mplar s n 
blblíotec d UFP 

Pnra recob r o titulo de
Mostro d fendeu n t 
gulm1ento d nino 
dos d l sol d culd dos 
lnten ivoo d r clen nacldoa 
dei Hospital Evarl1to Garcia", 

OPINIÃO 

Sobre • atividade na ro
da enfermagem, la aflrm
que o obj to da salat nela
a pe11oa human , conslder da 
como ser blo-pslqulco-10 Tal 
lnt grado na famllla n so• 
cl d d A nf rmag m uma 
daa prof111õe1 que faz part 
da r a d aúd Ap ar d
ampl1aç o do num ro do cur•
101, o núm ro d nfermelr • 
no Brasil Inda multo l lmlta-
do (uma p ra cada oito m dl• 
cos), t ndo m vlat a nec 

Idades do m r ado d traba• 
lhos 

A nferm g m of rece gr n• 
d I po11lbllldad a da atuaç o
no magistério, nos v rio ní• 
v 1 , na a 1st ncl , tanto na 
admlnl traç o hoapltal r como, 
sobr tudo, no cuidado direto 
com o paclent , ai m do cam­
po da pesquisa a pi nej m n­
to . 

I 

PR MIO 

tni Maria Ribeiro gr duou• 
s p la F culdad de 
m g m d UFPE, 
d11tlngulda com o 
Unlveralt tio Banort , como 
conclulnt laul'tlada da 1 
turm Dedlc ••e ao ensino 
desde 1966 , R llzou curso de 
M trado tamb m em Call, 
Col mbl , onde def ndau tea 

obre o t ma " fectoa d un
Programa do lnatrucclon a 
madres de nlnoa Deflclent 1
Mentales n I Instituto To­
blu Emmanuel" . O a u tra• 
balho tev como finalidade 
ldentlfl ar algum I atltudH e
conh cimentos das m de 
crianças ret rdad I ra com 
seus filhos . 
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TERIAM DESAPARECIDO 

OS TIPOS POPULARES 

DAS RUAS DO RECIFE? 

"Bolinha de Cambará" percorria as ruas 
do velho Recife cantando: "Olha a bolinha de 
Cambará/Um pacote custa um tostão/Cura 
tosse e constipação/". E assim conseguia 
fazer grandes negócios. Na sua época, o 
governador Agamenon Magalhães costumava 
recebê-lo, todos os fins de tarde, para com­
prar e saborear as suas bolinhas de Camba­
rá. Enquanto isso, em Bom Jardim, • João 
do Bonde" reuniu-se todas• as· noites com 
as crianças da cidade, na calçada da igreja, 
para contar estórias de trancoso, imitando, 
às vezes, ruídos de trens. E "Bochecha", fi. 
lho de família aristocrática do Recife, não 
perdia uma festa, um aniversário, um as-sus­
tado, onde fazia discursos e recitava versos. 
Era considerado uma espécie de "Bobo da 
Corte", motivo de distração e divertimento 
para crianças e adultos. 

Estes são alguns dos tipos populares do
Recife e do Interior pernambucano que mar­
caram época, alegrando a população e trans­
formando-se, numa hora para outra, em mo• 
tivos de estudos e em personagens de ro• 
mances, além de reportagens de Jornais, e, 
às vezes, até de poemas. 

Entretanto, pouco a pouco, eles, ao que 
tudo Indica, começaram a desaparecer, so­
bretudo da cidade grande , Já não aparecem 
mais nas ruas alegrando a criançada, atrain­
do a atenção dos adultos. Em certas cida­
des do interior, eles ainda existem, mas 
mesmo assim sem a força carismática de 
antigamente. Nos bairros mais distantes do 
Recife, e em algumas cidades mais próxi­
mas, eles surgem de quando em quando, e 
como um cometa desaparecem sem deixar 
vestígios. 

Opiniões 

O etnólogo Mário Souto Maior - autor
de "A Morte na Boca do Povo" e do "Dicio­
nário do Palavrão e Termos Afins" - consi­
dera, entretanto, que "os tipos populares não 
desapareceram e não vão desaparecer nun­
ca". Como exemplo, mostra o caso de um 
vendedor de buglngangas que aparece vez 

ou outra nas ruas centrais do Recife, todo 
vestido de vaqueiro, com chocalhos amarra­
dos nos pés· e nas mãos, chapéu de couro 
enfeitado de estrelas e espelhos. 

Acrescenta que um tipo como esse, pos­
sivelmente com debilidade mental, procura 
representar "Justamente aquilo que sempre 
teve vontade e que alimentou desde a infân­
cia . Representam, às vezes, personalidades 
históricas, governamentais ou, até mesmo, 
gente do povo pelos quais sempre nutriram 
admiração. É o caso deste cidadão que apa­
rece nas ruas do Recife. Ele pode ter uma 
grande admiração por vaqueiros e deseja 
ser um deles. Por isso veste-se como tal•. 

Mário Souto Maior dá o exemplo, ainda,
do vários tipos· populares que apareceram 
em Bom Jardim, na Zona da Mata de Per­
nambuco. É o caso de • Maria Doida •, que 
costumava enterrar vivas as galinhas que 
recebia de presente parn comê-las mais tar­
de. Tinha receio de que elos desapareces­
sem ou que tossem furtadas, sobretudo pe­
los moleques da cidnde que costumavam 
tomar essa atitude para preocupá-la. Cita, 
ainda, o caso de "Hercílio de Zefa Lima·, fi­
gura estranhíssima da cidade, que tomava 
aguardente com qw1lq1rnr aperitivo que lhe 
oferocessem . Mário Souto maior afirma que 
ai;slstiu a "Hercílio de Zefo Lima · tomando 
cachaça com l>nrata, lag, rtlxa e cigarros. 
Muitas posE,oa� da cidade achavam interes­
sante vê-lo tomar essa atitude·. 

Saliento o autor do "A Morte na Boca do 
Povo" que "certu vez viu-o tomar aguarden­
te com urna cinarra-vlva, que ainda cantava 
quando elo esmugou-a entre os dentes. As 
pessoas da cidade sentiam-se bem quando 
ele tornava essa atitude. De minha parte, 
nunca lhe ofereci nenhum desses estranhos 
aperitivos·. 

É alnda Souto Maior quem cita o exem• 

pio de "Joilo do Bonde •, 11quele que se 

reunia com as crianças da cidade para con­
tar estórias, atraindo até mesmo os adultos 
que se divertiam com as· suas palavras e 
gestos interessantes. Conta que João to­
mou esse apelido porque, certa vez, veio 
ao Recife, possivelmente acompanhado de 
um tio, e quando retornou, passava horas 
e horas contando a maravilha de andar de 
bonde, imitando os seus ruídos. Transfor­
mou-se, de urna hora para outra, em moti­
vo de atração na cidade, divertindo as pes­
soas e ajudando a passar o tempo. 

Tipos populares do Recife 

O antropólogo e escritor Waldemar Va­
lente, do Instituto Joaquim Nabuco de Pes­
quisas Sociais e autor de vários livros, en­
tre outros, "O Padre Carapuceiro", que 
estuda a personalidade irriquieta do Padre 
Miguel do Sacramento Lopes Gama, que 

agitou a vida social do Recife no século 
XIX, com sua atividade em vários periódicos, 
inclusive, do "Diál'io de Pernambuco", com 
o qual colaborou entre 1829 a 1831, afir­
ma que os tipos populares não estão desa­
parecendo· . 

E explica: "Na verdade eles não estão 
sendo percebidos. Antigamente, havia mais
tempo, mais disponibilidade, mais lazer. As
pessoas divertiam-se com eles, mesmo as 
crianças e os adultos. Agora, entretanto, a 
falta de tempo, em virtude mesmo do tre• 
mendo corre-corre da época, rouba a pos­
sibilidade de admirá-los, de acompanhá-los". 

O Professor Waldemar Valente cita o ca­
co da figura notável de • Bolinha de Camba­
rá •, um dos tipos populares mais admirados 
da cidade. Ele percorria as ruas do Recife 
com o seu refrão interessante, conseguindo 
fazer bons negócios e atraindo a atenção 
- e até a amizade - das autoridades mais 
sizudas e rigorosas do seu tempo. Era uma 
alegria vê-lo cantando, distraindo a todos. 
Invadia salões e palácios com a sua satis• 
fação, com a sua verve, levando um pouco 

.. 

ASCfMEN RAND 

de distração para funcionários preocupados 
com os seus inúmeros afazeres. 

Mostra, ainda, o caso de "Nascimento
Grande" que, como valentão e figura fol­
clórica, era motivo de atenções em toda a 
cidade do Recife. "Nascimento Grande•, ho­
mem forte e corajoso de quase dois metros 
de altura , costumava andar com uma enor­
me bengala - sua única e verdadeira ar­
ma - além de um capote no braço. Era,
ao mesmo tempo, temido e admirado. Na 
época dos valentões, era o mais temido 
de todos eles. Vencia batalhas somente com 
o seu nome, com a sua legenda. 

Conta que, certa vez, • Nascimento Gran, 
de• tomou um bonde numa das ruas do 
Recife e, sem querer, pisou no pé de um 
homem que era o "Antônio Padeiro•, tam­
bém valentão e criador de brigas, temido 
pela sua coragem. "Antônio Padeiro• não 
gostou da pis·adela. Ficou reclamando, crian­
do caso, Inventando briga. Não desculpava, 
de forma alguma, "Nascimento Grande". En­
tretanto "Antônio· não sabia com quem 
estava f�lando. Pensava que fosse um cida­
dão qualquer. um homem do comum, ape­
sar do tamanho e do destemor. Em certo 
ponto, "Nascimento" pediu parada ao bon­
de, e quando desceu, "Antônio" acompa­
nhou-o chamando-o para a briga. Não hou­
ve "nem mais e nem por quês". Os dois 
se 'atracaram. Apesar do tamanho e da 
valentia, "Nascimento Grande" já estava 
apanhando, quando alguém gritou: • Antônio, 
esse aí é o Nascimento Grande! "Temeroso, 
"Antônio Padeiro· largou o desafeto e saiu
na carreira". 

É ainda o autor do "Padre Carapuceiro" 
quem lembra o caso de "Bochecha". figura 
que também marcou época na cidade, atrain­
do a atenção de todos. Segundo Waldemar 
Valente, "Bochecha ·, de cujo nome verda­
deiro não se recorda, era filho de família 
importante do Recife. Era uma "espécie de 
bobo da corte" das festas e aniversários da 
cidade . Recebia, sempre, convites pa�a to­
das elas, onde, impreterivelmente, fazia dis­
cursos e recitava versos, recebendo aplau­
sos e elogios. Divertia e, possivelmente, 
divertia-se. Era uma festa dentro da festa. 

Pela paisagem humana do Recife ainda 
passaram tipos populares como "Pente e 

Chá Preto•. Era um moreno, alto, de voz 
sonora que percorria as ruas da cidade anun­
ciando as suas mercadorias: • pente e chá
preto", Exatamente por isso ficou conheci­
do com este nome. Além do mais. era to­
mado como a pessoa ideal para levar reca­
dos para as namoradas ou namorados, ou, 
ainda, através de uma gratificação, para 
soltar desaforos às pessoas. Normalmente, 
quando "Pente e Chá Preto" aparecia numa 
rua, la logo recebendo convites e dinheiro 
para levar recados desaforados para muita 
gente. Era assim que o recifense costuma­
va fazer as Intrigas, vingar-se dos seus Ini­
migos. "Pente e Chã Preto· servindo de 
correio, telefone, carta, bilhete Servindo de 
coragem para quem não tinha. As vezes 
havia brigas, confusões, mas "Pente e Chá Preto" sempre se saía bem, porque era ape­nas o intermediário 

Outras figuras 

O folclorista Liedo Maranhão, grande conhecedor_ d!! literatura de cordel, tem amesma opmlao do antropólogo WaldernarValente,_ considerando que os tipos popu­la,:es n�o morreram· "Simplesmente, elesn�o estao mais sendo observados, porque nao há mais tempo para Isso. As ruasapresentam-se sempre com enorme movi­mento - acrescenta -, de carros de gente apressada, e esses tipos pouco são �istos. So­mente aque_les que so vestem com maior extravagância ou que não têm "papa na lín­gua é que conseguem se sobressair. En­tretanto, _entre dizer que o tipo popular mor­reu e nao está sendo observado há grande distância•. uma 

Acrescenta que na cidade de Olinda, 
onde reside, ainda existem alguns tip0S 
populares, embora pouco observados. Cita, 
por exemplo, o caso do "Homem das Os­
tras•, que ainda hoje serve de divertimento 
e alegria à população. 

Recorda-se, ainda, de um dos tipos po• 
pulares mais característicos do Recife : •o 
Pai do Chupa". Explica que o "Chupa· era 
um antigo arraial recifense, que se localiza­
va nas proximidades da Estação Rodoviária 
e da Praça das Cinco Pontas. Recorda que 
"O Pai do Chupa•, saco nas costas, costumava 
apanhar papel nas proximidades da Praça do 
Mercado São José, sendo motivo de troças 
e brincadeiras. Inclusive, sendo italiano, era 
considerado - alguns afirmavam por brin· 
cadeiras e outros com seriedade - um es· 
pião nazista durante a li Grande Guerra 
Mundial. Mas, mesmo assim, esse fato nun· 
ca conseg!:!il! ser provado. 

ex· Salienta por outro lado, que esse 
tiVºcêntrico tipo popular foi, Inclusive, fllMon· 

de folheto escrito pelo poeta Delarm6 
to do 

te iro. O folheto chama-se "O Casame�. e(l'I 
Pai do Chupa com a Filha de Naco • ornºhomenagem, tanto à figura folclórica �c;eU
a uma música carnavalesca que apar p, 
na época e que foi um grande sucesso�

irn: 
música tinha um verso que dizia 

é
asbor11•

"Vamos prá casa de Noca, que lá 
8 da 

lá tem tudo que qulzer/Vamos prá c:;5 i,1u· 
Noca, que lá tem frevo, está assim e 

redo 
lher". O poeta popular aproveitou O tfi,eto, 
e o sucesso para escrever o seu. 0 

oe·
que conseguiu ser bastante vendidfd·erado 
!arme Monteiro, inclusive, é cons Brflsll, um dos melhores poetas populares do 

dadolro tendo um folheto que é um ver 
clássico: "O Enjeitado do Orlon". 

de
Liedo Maranhão recorda-se, ainda� dU·

outros· tipos populares do Recife, qu
da oi·

rante muito tempo fizeram a alegria 
arras,

dade, sendo motivo de zombarias, aJgaz
flgllra

brincadeiras. Lembra por exemplo,/ mosse·
de "Pedro Pavonete ", excêntrico O •8 do
xual que costumava frenquentar a praio de
Mercado de São José, atraindo a atenc,vagfl•
moleques, vendedores ambulantes, 

res· ebundas, prostitutas, além dos cantaJ0 
suas

poetas populares, que se serviam e fró0S·
excentricidades para fazer versos e re 

ercorrla
•Garapa ", um débil mental, que 

�tro tlPº 

vagamente as ruas da cidade, é MaranháO·popular recordado por Lledo 
ecia en1

Afirma que quando "Garapa " apar 
ues co·

qualquer ponto do Recife, os mo!e�rl _AgU8
maçavam a gritar: "Agua com açuc 

ando-s8 
com açúcar!• O débil mental. enerv

a quase
com a brincadeira, que para_ ele 9�

018qt161 
uma agressão respondia : • Mistura, 1nm os ' 1 " E surg " u· Mistura cabra sem vergonha os eP • 
ass·ovlos, as gritarias, os aplausos,.00roP8 
pos, as frases sempre repetidas· tando ,<líl'
sacudia-se nervoso, aperreado, grl 
gando, repetindo a sua resposta· 

agita" 
Os tempos modernos, a presSªco�trifiU1� 

ção da cidade grande, tudo ls!0 
855es ti 

para que, aparentemente ou nao, 
populocã0•

pos populares que alegravam ªêncla sejam vistos com menor frequ 
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Arte & Tempo 

_ No panorama atual da poesia das novas gera­
çoes brasileiras, avulta Lucila Nogueira, como a �evelação mais recente e ao mesmo tempo mais
�nesperada. Com um ar entre infantil e maravilha­
h 

º· em. um rosto que prima pelos seus contornosarm_oniosos - confundindo de imediato, por suaaparencia desprotegida, desarmada e franca, certosespíritos que não conseguem separar postura dou­toral de inteligência - Lucila Nogueira é, de um modo imprevisível, dotada de uma organização in· telectual extremamente complexa para uma moça de apenas 24 anos, revelando uma concepção de 
poesia em que o componente épico fundamenta o 
discurso lírico, e conseguindo uma trans-objetivida­
de que faz com que suas experiências e emoções 
ultrapassem o nível meramente individual e atin­
jam alturas só possíveis a alguns poetas que, toca­
dos de superior capacrdade criadora, já tenham
chegado à maturidade. 

Quando falo aqui do componente épico não 
me refiro ao épico enquanto gênero de poesia, 
mas à capacidade do poeta de extrapolar a esfera 
individual, transmutando sentimentos natural­
mente sentidos ou idéias. harmoniosamente pen­
sadas em representações de um absoluto que 
pertença ao domínio do clássico, do universal e 
do arquetípico na arte. O épico (que nos parece 
pelo seu _conteúdo semântico mais abrangente 
que o dramático) passa a se identificar com o 
metafísico, por constituir-se numa passagem que 
o poeta realiza pelo concreto para, em seguida,
transfigurá-lo em algo que, tendo nele as suas
raízes. ultrapasse o que nele houver de circuns­
tancial, dando-lhe perenidade através da expressão
artística.

Lucila Nogueira ao escrever parece ter em 
mira naturalmente um princípio norteador de seu 

Angelo Monteiro 

destino poético. ao confessar em um dos seus 
versos: "Por sobre o vento me desnudo e velo". 
Pois a verdadeira arte é justamente aquela que. 
no seu eterno desnudar-se e no seu eterno velar­
se, mantém-se intangível e soberana para além 
das referências tanto sensíveis quanto racionais. 
Sob esse ponto de vista, o seu gosto por uma 
expressão esotérica, pelo fantástico, pelos misté· 
rios, numa poesia em que se casam combinações 
imagéticas insólitas com inquestionáveis preo­
cupações filosóficas, cabalistas e místicas, denota 
um fenômeno raramente observável em nossa poe­

sia e que merece um registro especial. 

Outro aspecto curioso é que, desconhecendo 
as regras mais elementares da métrica, seu ouvido 
venha sendo um valioso auxiliar de seu rítmo e, 
em sua sábia ignorância, ela consiga realizar de­
cassílabos portugueses perfeitos e até mesmo 
alexandrinos espanhóis. Utilizando mais frequen­
temente como forma estrófica o dístico, não des­
denha o soneto nem o terceto branco, e ainda que 
não empregue a rima, as assonâncias internas e 
outras combinações rítmicas favorecem magnifica­
mente a leitura dos seus versos. Mas possuindo, 
além disso, uma idéia própria de modernidade, sua 
criação não apresenta semelhança nem com os 
modelos convencionais nem com os ecos, ainda 
frequentes em muitos poetas nossos e contempo• 
râneos, de pessimismo e de nihilismo de após-guer• 
ra. E como apresenta, por igual, uma visão própria 
do conhecimento poético, predominantemente assi­
nalado pelo místico e pelo esotérico, Luclla Noguei­
ra faz de sua poesia o arauto de um mundo reno­
vado, proclamando, antes de qualquer derrota, e 
acima de qualquer solidão, o Júbilo, o amor e a 
glória do homem, identificando-se, dessa forma,
com poetas como Rilke, Blake e Saint John Perse.

Fernando Monteiro realiza 
filmes de curta-metragem 

na 
C orn grande experiência fílmica no domínio do curta-metragem, Fer•

de 
nd0 Monteiro, ficcionista, poeta e cineasta, teve, recentemente, dois 

ci 
seus filmes apresentados no Cinema Educatiyo Permanente, q�e fun•

8 �
na _no Teatro do Parque. Os meios Intelectuais do Recife valorizaram 
iniciativa, e Fernando Monteiro, o Produtor, os viu ainda premiados

C
c

�m 
° Certificado de Classificação Especial do Instituto Nacional doinema. 

Três poema de 
Lucila I ogueira 

Al111e11"r" 

Qualquer corrente üó me arrasta para o mar
que, ntedindo de seu leito, me adivinha 
e mo consayrn todo abismo e acalanto. 

Qualquer deserto so mo ntir I na plr mld 
secreto ventre. Ardido, quebro qu lqucr ombra 
o rne deslaço pelo reino uescol>erto. 

Qualquer desvio s6 confirma o m u co,nlnho. 
O nhuda 0111 astros, nturd1da do aç11conns 
qualquer 1rn1rturio que ou assuma e Ilumino. 

Recife 3 de rnm ço do 1975. 

Calu,lll 

No sepulcro do vidro a pomtms dormom. 
l rint, e sois vidas esporam no í1rvoros. 

A chama branca in crevo o diamonto 
que as lágrimas geraram cm melo no frio. 

No sepulcro de vidro as pombaw dorrnom. 
Dez esferas se fundem nos seus olhos. 

A torra enlouqueceu o sopro crrrinto: 
há que tirar do arca os sete rolos 

Divide-se na dança o luz das velas 
purificando o vôo, no som do flauta. 

O Nome quebra o vidro do sepulcro. 
Abismadas no sonho as pombas dormem 

Recife, 1 G do mc1rço do 1975. 

Orige,11 
Não ei quem sou. Navego o meu mistério 
vencendo todo sono e desamparo. 
Nenhuma âncora no passo. Nada 
retém no espaço a mão que se oferece. 
Por sobre o vento me desnudo e volo. 

Liberta de troféus acendo um rumo 

lém da esfera tenso de futuro 

clnzclondo fnntasmas pelo mar. 
E a espuma cobro luas no se bo"quo 
cm que se osv cm fadas o desejos. 

Entro n.:i luta, solta de bandeiras, 
ignorada de morte. Aves e lírios 
nfluem ao iluminado sangue 
que dc•moronn o sombra dos ponteiros. 
Só origem Inflama esso meu tempo. 

Recife, 01 de março de 1975, 

não Acont�cimento de tão grande interesse para a cult.ura p�rnambucana
Po Poderia passar despercebido, e Fernando Monteiro foi convidado,

r isso, a dar-nos dele a sua interpretação categorizada. 
Flagrante do Mercado de Slo Jo16, focallnclo no filme de Fernando Monteiro 

no!, - Oual a colocação básica desse seu 
�ercad

curta metragem • Filme de Percussão o Adentro"? 

lnt! - Apesar de realizado em condições
cr1a�arnente profissionais - e para Isso
Rota �s urna Produtora de filmes culturais, a
t-ierc 

Comunicação - "Filme de Percussão 

tal n
ado Adentro" é uma película experlmen­

Poal 
º
ã 

plano da forma, a partir de uma Justa­
um � 0 de montagem paralela, servindo a 
trutu 

0n,,teúdo que tenta ser duplamente • es­
Uma 

tal : comparação de forma arquitetônica
tura11

ern) e forma de vida (semlologia/ estru• 
tem �mo) na amostragem cultural do que o
cad: 1

8 0 costume fizeram de ambos os mer•
P6 

8 nsertos no fll me: o de • São José·, de
dern

��ld
Reclfe, e o • Les Halles ·, de Paris, Já 

suite para percussão, (do grande Marloa No­
bre) • Rythmetrom •. E ainda lembraria a reuo­
nincla musical presente em toda verdadeira 
construção de linguagem clnematogréflca; 
em Chaplin (todos os seus filmes e prlncl• 
paimente • O Circo• e • Luzes da Cidade "), em 
• Cidadão Kane •, • Couraçado Potlomklm •, • A 
Carroça• (de SJostrom) e mais uma centena 
de filmes - ou momentos de filmes - que 
vão até a declarada composição sinfônica do 
recentíssimo • Gritos e Sussurros• , de Ber-

- E "Simetria Terrível", sobre Joio CAma•
ra? 

- Aqui a Intenção muda bastante. Já no 
titulo, a aflrma9io e adjetivação da forma -
ou da figura - determinam a preocupaç o. a 
partir da citação de William Blake: ·n�re, 
tigre, ardendo rútllo nas florestas da noite, 
que Imortal mão, ou olho, puderam engendrar 
tua simetria terrlvel?" ... 

A titulo de mera lnformaç o, acre cento 
qu "Simetria Temvel - ou Mecãnlca do 
Jo o C mara" pretende In iciar uma érle so­
bro a chamada Escola Pernambucan na mo 
derna pintur brasileira, onde assume maior 
1mport nela medida em que so vai alargando 
sua lnfluêncl poderosa revlt lizadora, 
ao m u v r 

o. 

E 

latnbé nesse contraponto, o filme se toma,
UUnta 

m, urna crônica da ameaça, uma per•
heran 

8 urna colocação de dúvida sobre a 
tão lª cultural que se apaga. E pode-se, en· 
flctÍo�er uma prospecção de qua8'8 • sclence­
latde 

sobre o fim provável - um dia, uma 
•etvad- ao nosso velho Mercado, talvez con-

0 P0r um acaso apenas oficializado. • • 
p _ p ? or que • FIime de Percuaaio. • • 

1� 
R

a - Porque esse contraponto se asseme­
dar 8 ° 

recurso musical do mesmo nome -
- 8 T9trutura blnirla no ritmo de Imagens 

a nda pelo aproveitamento, por Isso, da

gman. 

No nosso caso - tão mais modesto -
não pretendemos mais do que ter tido em 
mente apenas a experimentação dessa qua• 
lidada estranha - a musical - que parece an­
teceder todas as demais responsévels pelo re­
sultado final de uma obra cinematográfica. 

p _ Mas como seria um •contraponto• 
em linguagem clnematrogréflca? 

R _ Seria, Já no roteiro, semelhante à 
partitura, ao determinar as combinações lma• 
gem-som-lmagem, por exemplo, No nosso 
filme proponho Imagem-e-Imagem-som-e-som, 

além ' da composição harmônica, de quadro 

ara quadro, ou de tomada para tomada - no 

�hamado sistema de relações de montagem, 

ainda tio pouco aprofundado - que també: 
oferece combinações da cada ele',!lento. 
linguagem fllmlca, utilizado como nota 
por que não? 

JORNAL UNIVERSITARIO - RECIFE - PE - ABRIL - 1975

Ora, João CAmara, figurativo absoluto. cor• 
pocintrlco e sanguinolento, da Arte brasil Ira, 
teria que ser o núcleo de preocupaç o de um 
filme que pretenda discutir a forma. ou a arte 
como forma, perfazendo o roteiro de peque­
no ensaio sobre o discurso não dos • abstra• 
tos furores" (de que falava Ello Vlttorlnl) -
mas dos que silo vitais. vividos. carnais Esse 
o plano mais metáforlco, correspondente à cl• 
tação do "Tigre"; no plano mala abaixo, cr lo 
que o filme também pretende ser um comen­
tário a rigor, evanescente coisa Portanto. 
homenagem à mio forte do artista que ainda 
o executa sobre a tela (no casa. 6 Intencio­
nal o reforço da •aura mistice" da ... 1natura, 
que o próprio pintor desenha nos títulos). A 
seguir, o t ma doa materiais é exaustlvamen• 
te dissertado pelo exigente e Insatisfeito ar­
tista, que reclama a madeira - se não a te­
la - a tinta e a faina, sonlmbula e braçal ao 
mesmo tempo, da manlpulaçllo d sses mato• 
riais. Por Isso, • o tema é a técnica• (João 
CAmara, 1970), e, por extensão, a mecAnlca 
oficina! da pintura. 

P - quais sous novos trabalhos dentro 
do curta metragem? 

R - No momento, aguardo cópias do 
dois filme recém terminados, que a o • Ar, 
qultetura Rural Nordestina•, realizado sob 
encomenda do Plano de Ação Cultural do MEC, 
e "Cultura Marginal Br ali Ira 1 - O Mundo 
Louco de Zé Limeira·, que também realiza­
mos para o Mlnlst rio de Educação, otrav s 
do Instituto Nacional do Cln ma, que patro­
cinou e111e "número dois" de nosso Projeto 
Clnematogre1flco de Pesqulaa Sociológica, An• 
tropológlca a de Comunlcaç o Social, Iniciado 
com "Vlslo Apocalíptica do Radlnho de Pilha". 

• Simetria Terrível· e • Filme de Percuss o • 
são, evld ntemente, produções Independentes, 
de nossa produtora Rota G Comunlcaç o , que 
pretende realizar apenas na érea do fllme cul• 
tural, como aases que acabam de obter o Cer­
tificado de Claaalflcaç o special do Filmo Brn• 
ailelro da Curta-Metragem, concedido pelo Instituto Nacional do Cinema. pela primeira v z, a uma produtora nordo tina. 
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O uso de estimulantes medicamentosos é a lgo quase tão ve lho 
quanto o esforço do próprio homem para suprir suas deficiências físicas, 
inte lectuais e mentais. Na antiga Grécia, as libações alcoó licas em louvor 
a Dionísio contribuiam não apenas para agradar ao deus, como também 
para apaziguar as tendências inibidoras que dificu ltavam o livre exercí­
cio da eloquência. Também os povos pré-colombianos ape lavam para 
tais recursos, embora por motivos diferentes, conforme diversos estu­
dos pub l icados em nossos dias. Sabe-se ainda que a lguns estimulantes 
são aconse lhados e receitados pelos próprios médicos, não sendo pequeno 
o número de pessoas que os tomam por conta própria. Alguns despor­
tistas, por exemp lo, têm o hábito de competir sob o efeito de estimu lan­
tes, sobretudo os futebolistas, mas no Brasi l - como na tota l idade dos 
países ocidentais - existem leis que proíbem expressamente o uso do 
doping em competições dessa natureza. 

Uso de estimulantes 

no futebol e como 

Estimulantes 

Muitas são as substâncias consideradas doping,

e poucas são aquelas que não trazem consigo gran­
des males para o organismo humano. Dentre as subs­
tâncias comumente invocadas como poderosos 
estimu lantes, ou doping, destacam-se as aminas 
simpaticomiméticos (efedrina, anfetamina e seus simi­
lares); estimulantes do sistema nervoso central, como 
estricnina, purinas, tropeinas, analépticos e drogas 
simi lares; sedativos, narcóticos e analgésicos (mor­
fina, neprobanato); e vasodilatadores (nitritos, ácidos 
nicotínicos e drogas simi lares). 

Efeitos 

Normalmente, os medicamentos desse tipo -
também chamados psicoanalépticos - estimulam 
enormemente a atividade anímica e menta l, seja para 
aumentar a capacidade de vigíl ia, de inte lecto ou de 
percepção, podendo conduzir à insônia, à euforia e 
também à ansiedade. Contudo, os efeitos comuns 
não raro resultam no aumento de iniciativa, na e le­
vação do ânimo e no melhor rendimento psíquico. 

Iniciativa estimulada 

Dentre os psicoana lépticos são muito conheci­
dos os psicotônicos, que combatem essencia lmente 
a sensação de fadiga e a sono lência, figurando como 
principais as aminas despertadoras (anfetaminas) e 
os simpaticotônicos - ou simpaticomiméticos mar­
ginais - que estimulam ligeiramente a iniciativa. 

-

sao feitos os exames 

Mas ·os principais componentes deste grupo são os 
antidepressivos, timolépticos ou timoanalépticos, 
que aumentam a iniciativa, podendo combater a ini­
bição depressiva e a distonia vital. 

Os simpaticomiméticos são considerados expo­
nenciais psicoestimulantes, e, de forma especia l, 
também as anfetaminas, dextroanfetamina ou Dexe­
drina, metanfetamina ou Metedrina. Todas estas 
substâncias são euforizantes e, com muita eficiência, 
produzem a sensação subjetiva de sono e fadiga, com 
o que parecem facilitar a atividade física e mental. 

Sua maior efetividade se manifesta no contro le 
da sintomatologia da narco lepsia, já que sua ação 
não é curativa. Vale ressaltar que a lgo seme lhante 
ocorre em certos transtornos do comportamento dos 
meninos com sobrecarga intelectual, que podem me­
lhorar com esse tratamento, sempre que não seja 
ap licado a uma personalidade psicopática. 

Sua eficácia na depressão psíquica e nos trans­
tornos do humor é muito mais duvidosa e, ademais, 
é possível o aparecimento de verdadeiros estados 
psicóticos, como insônia, ansiedade, agitação e, às 
vezes, tendência ao suicídio. 

Palestra 

Para debater prob lemas re lacionados com o 
emprego dos estimulantes no futebol, mostrando o 
desenvolvimento técnico do exame antidoping e, 
consequentemente, tornando mais cl aros os motivos 
que levam à ingestão de drogas por parte dos futebo lis­
tas, o Departamento de Bioquímica e Biofísica da 

U · 'd d d · · ornali5• 
n1vers1 a e Fe eral de Pernambuco reuniu J er· tas, médicos e dirigentes dos principais tirne�di�os

nambucanos. Estiveram presentes os rne 1;11as 
Bráulio Pimente l , do Santa Cruz Futebol clubfJ0 ve· 
Barbosa, do Esporte C lube do Recife; Romua. 0 ca·ras e Romeu Krause, ambos do C lube Naútic spit9' 
pibaribe; professores Laudenor Pereira, do H�o �é­
das Cl ínicas Pedro I I e chefe do Departarner Antõ·
dico da Federação Pernambucana de Futebo 'xafl'las
nio Gomes, responsáve l pe la execução dos ;liveir8, 
antidoping e adjunto da UFPE, e Dalmo d� , ·ca dB 
chefe do Departamento de Bioquímica e B1of1s1 santa 
UFPE, além do snr. João Caxero, diretor do 
Cruz. �0 dO 

Na ocasião, foi realizada uma demonstraÇ�ob IJ 
exame antidoping que é feito na própria U�PE, 0 ra­
supervisão do professor Dalmo de Ol!�eirad urina,
su ltado de um exame é deduzido da analise ª caf1111'
pelos métodos da cromatografia gasosa e ern 
da fina. e c l í· 

Afirmando que_ o idea l m��mo seria o �X�111
0 dr.

nico do at leta, alem da ana lise labo lat�na 
· ia pos 

Laudenor Pereira deixou c laro que isto _so sede pas·
síve l com autorização do Conselho Nac1on� I 

se refe·
portos (CND), cujas normas atua lmente so 
rem a aná lise da urina. � tregLle� 

Afirmou, ainda, que os resu ltados _sao en 
110 bº 

na própria federação, e em seguida reg1str�do5
605 dO

letim daquela entidade, conforme determi�aç ·ra,seu presidente em exercício, Pelágio da si lvei 
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